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NOTA DA EDIÇÃO 


O ensaio Internacionais , corresponde ao ca^ 
pítulo XX, livro III, volume V, da obra de Élisée 

Reclus, O Homem e a Terra , publicado em Paris, 
em 1905. 
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DADOS CRONOLÓGICOS 


1866 - 14 de junho, declaração de guerra da Prússia 
e ^ a ^ália à Áustria; 24 de junho, Custozza; 3 de ju¬ 
lho, Sadowa ou Kõniggrátz; 4 de julho, entrega da 
Venécia à França; 17 de julho, os prussianos chegam 
a Viena; 20 de julho, Lissa; 21 de julho, armistício. — 
Congresso da Internacional operária em Genebra. — 
4 de novembro, Mentana. 


1867 - 5 de fevereiro, os franceses deixam o México; 
19 de junho, execução de Maximiliano. - A Rússia 
vende o Alasca aos Estados Unidos. - Insurreições em 
Creta e em Cuba. 

1868 - 17 de setembro, insurreição em Cádiz; 30 de 
setembro, fuga de Isabel. — Tomada de Samarkand 
pelos russos. — Golpe de Estado no Japão. 

1869 - 17 de novembro, abertura do canal de Suez. 

1870 - 8 de maio, plebiscito; 19 de julho, declaração 
de guerra à Prússia; 2 de agosto, primeiros disparos; 
14-18 de agosto, Bomy, Rezonville, Gravelotte, Saint- 
Privat; 1-2 de setembro, Sedan; 4 de setembro, procla- 
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mação da república; 18 de setembro, cerco de P ar i s . 
27 de outubro, rendição de Metz; 9 de novembro' 
Coulmiers; 3 de janeiro de 1871, Bapaume; 10 de j a * 
neiro, Villersexel; 18 de janeiro, o rei da Prússia é p ro 
clamado imperador alemão em Versalhes; 28 de j a 
neiro, rendição de Paris e armistício; l ü de fevereiro 
o exército do leste refugia-se na Suíça. 

1870 - 20 de setembro, entrada dos italianos em Roma- 
16 de novembro, Amadeu de Sabóia, rei da Espanha' 

1871 - 8 de fevereiro, eleições na França; 1 Q de março 
paz; 18 de março-28 de maio, Comuna de P ar i s . 


1872 - Início da guerra carlista. 

1873 - 11 de fevereiro, Amadeu deixa a Espanha. - 
24 de maio, Mac-Mahon substitui Thiers. - Julho, mo¬ 
vimentos federalistas em Málaga, Cádiz, Sevilha, Car- 
tagena. - 16 de setembro, evacuação do território fran¬ 
cês pelos exércitos alemães; 20 de novembro, organi¬ 
zação do septenato. - Os russos tomam Khiva. 


1874 - 3 de janeiro, golpe de Estado do general Pavia; 
12 de janeiro, rendição de Cartagena; 29 de dezembro, 
a realeza é restabelecida por Martinez Campos. 

1875 - 30 de janeiro, a república francesa é votada 

por 353 contra 352 votos. — Sublevação de Herzego- 
vina. 
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1876 - 28 de fevereiro, fim da guerra carlista. - 29 de 
maio, deposição de Abdul-Aziz, assassinado em 11 de 
junho; 31 de agosto, Abdul-Hamid substitui Murad V 

- Guerra serbo-turca. 

1877 * 16 de maio, golpe de Estado de Mac-Mahon; 
outubro, reeleição dos 363. — 22 de junho, os russos atra¬ 
vessam o Danúbio; julho-dezembro, lutas em tomo de 
Plevna; 18 de novembro, tomada de Kars. 

1878 - 14 de fevereiro, a frota inglesa atravessa o es¬ 
treito de Dardanelos; 3 de março, tratado de San Stefano; 
13 de junho-13 de julho, congresso de Berlim. 

1879 - 30 de janeiro, demissão de Mac-Mahon. - 
Guerra anglo-afegã. Guerra entre o Chile e uma aliança 
bolívio-peruana. 

1881 - Os russos entram na Turcomênia e os franceses 
na Tunísia. - A Tessália é entregue à Grécia. 

1882 - 11 de julho, bombardeio de Alexandria; os in¬ 
gleses ocupam o Egito. - Tomada de Hanói. 

1883 - A guerra eclode entre a Sérvia e a Bulgária. 

- Os franceses apoderam-se de Annam. 

1884 - Os russos tomam Merv. — Guerra franco-chi¬ 
nesa. 
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1885 - Fevereiro, a conferência de Berlim organiza 
a ocupação europeia da Aínca. — 18 de setembro, reu¬ 
nião da Rumélia na Bulgária. - 26 de janeiro, tomada 
de Cartum pelo Mahdi. - 28 de fevereiro, derrota de 
Lang Son; 9 de junho, paz franco-chinesa. A Ingla¬ 
terra anexa a Birmânia. 

1886 - Um bloqueio europeu impede a Grécia de 
partir em guerra. 

1889 - 15 de novembro, proclamação da República 
do Brasil. 

1894-1895 - Guerra sino-japonesa. - Primeiros tra¬ 
balhos da ferrovia Transiberiana. 

1896 - T de março, derrota dos italianos em Adua. 

1897 - Revolta em Creta; guerra greco-turca. 

1898 - Caso Dreyfus. - Maio a agosto, guerra hispano- 
americana. - Setembro, batalha de Omdurman; fran¬ 
ceses e ingleses em Fachoda. — Os russos instalam-se 
em Port Arthur e os ingleses em Weihaiwei. 

1899 - Janeiro, os alemães em Kiaotcheu. — Insur¬ 
reição nas Filipinas. 

1900 - Sublevação dos Boxers na China; expedição 
européia. 
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A conciliação entre o Capital e o Trabalho 
e impossível, mas cada nova luta dá lugar 
a composições que se aproximam da justiça. 

Internacional operária. - Canal de Suez . 
Sadowa. - Unidade italiana. - Guerra franco-alemã. 
Espanha. - A Comuna de Paris e o federalismo 
espanhol. — Filoxera. — Guerra russo-turca. 
Tratado de Berlim. - Expansão colonial. 
Partilha da África. - A Europa e a Ásia. 
Guerra hispano-americana. - Sindicato das Nações. 


As diversas revoluções da Europa, que ex- 
pulsaram todos os infelizes exilados ou refugia¬ 
dos de suas pátrias, apresentaram ao menos 
como resultado muito importante na História 
o fato de que elas os ajudaram a constituir no¬ 
vos agrupamentos fora dos sentimentos exclu- 
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sivos, sempre mesquinhos, da origem nacional 
Nesses bairros do centro de Londres, onde, p or 
um fenômeno de agregação devido à necessi¬ 
dade do apoio mútuo, encontravam-se todos os 
revolucionários estrangeiros, italianos de Ve¬ 
neza, Gênova e Roma, espanhóis de Barcelona 
Valência, parisienses e badenses, poloneses e 
russos, a aliança devia fazer-se: a comunidade 
do objetivo, dos interesses, dos meios emprega¬ 
dos produzia um entendimento ao menos par¬ 
cial entre os proscritos, malgrado o obstáculo 
que opunham as diferenças de costumes e de 
linguagem bem como as rivalidades das ambi¬ 
ções entre aqueles que cobiçavam o poder. Uma 
espécie de governo oculto dos Estados Unidos 
da Europa em formação constituiu-se assim, 
sem que a orgulhosa Inglaterra quisesse conhe¬ 
cer as práticas dos homens caídos que lhe ha¬ 
viam pedido asilo e que trabalhavam na recons¬ 
trução do mundo. Era incontestavelmente um 
fato político de primeira ordem essa tentativa 
de acordo internacional com vistas ao estabe¬ 
lecimento de um novo equilíbrio europeu repou¬ 
sando na liberdade cívica e na representação 
eqüitativa de todos os interesses; mas os enga¬ 
jamentos recíprocos assumidos pelos contra- 
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tantes não tinham a sanção popular que só a 
realização futura podia dar-lhes; e, por sinal, a 
maioria desses homens políticos, tendo estado 
no exercício do governo de seus países de ori¬ 
gem, não portavam absolutamente um desin¬ 
teresse absoluto ao perseguirem sua missão. 

Quão mais importante do que esse enten¬ 
dimento provisório entre personagens de diver¬ 
sas nações foi a outra Internacional, aquela que 
nasceu espontaneamente entre trabalhadores 
e famélicos pertencentes a todas as nações e re¬ 
conhecendo-se irmãos pela vontade comum. 
Os astrônomos, os geógrafos, os viajantes ha¬ 
viam descoberto a unidade material do planeta, 
e eis que humildes operários, ingleses, alemães, 
suíços, franceses, ainda mais felizes de ama¬ 
rem-se porque haviam sido destinados a odia¬ 
rem-se e porque se exprimiam com dificuldade 
em uma língua que não era a sua, juntavam-se 
em um mesmo grupo e uniam-se para formar 
uma única nação, em desprezo a todas as tradi¬ 
ções e leis de seus respectivos governos! Essa 
unidade moral, essa humanidade da qual os fi¬ 
lósofos haviam-se outrora nutrido, e que a maio¬ 
ria considerava como um sonho impossível, che¬ 
gava enfim a um começo de realização nas ruas 
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lamacentas de Londres, sob a pesada bruma ama¬ 
relada e fuliginosa! 

Os começos da obra foram insignificantes 
e tem-se dificuldade em distinguir as origens 
que são numerosas, e que são encontradas muito 
distante no passado, do mesmo modo que se 
persegue nas fissuras do solo as raízes e radículas 
de uma grande árvore. É justo, portanto, assi¬ 
nalar tais e quais grupos socialistas, mesmo an¬ 
tes da revolução de 1848, como tendo prepa¬ 
rado a Internacional, e algumas vaidades de par¬ 
tido aproveitaram-se para atribuir-se a glória de 
ter dado o impulso decisivo a esse movimento. 
O fato é que, após múltiplas iniciativas, a nova 
sociedade surgiu, em 1864, nas reuniões popu¬ 
lares de Londres, absoluta e definitivamente 
consciente de seu objetivo, falando uma lin¬ 
guagem cujos termos, todos, haviam sido escru¬ 
pulosamente precisados, pois os homens que os 
pronunciavam dirigiam-se ao mundo inteiro e 
sabiam que suas palavras seriam ouvidas século 
após século. Compreendendo que “a emanci¬ 
pação dos trabalhadores só se faria pelos pró¬ 
prios trabalhadores”, a Associação Internacio¬ 
nal fazia apelo a todas as energias daqueles que 
trabalham para combater todo monopólio, todo 
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privilégio de classe, e advertia-os contra toda 
participação nas paixões e intrigas da política 
burguesa. Em seu conteúdo geral, o manifesto 
dos operários internacionais ressoava como um 
grito de guerra contra todos os governos, mas, 
para além destes, ele dirigia-se fraternalmente 
a todos os homens para os quais “a verdade, a 
justiça, a moral deviam ser a linha de conduta, 
sem distinção de cor, fé, nacionalidades. Nada 
de deveres sem direitos, nada de direitos sem 
deveres!” Talvez houvesse uma palavra em de¬ 
masia nessa proclamação dos operários associa¬ 
dos, a palavra “fé”, pois o homem que crê em um 
poder sobrenatural e conforma-se cegamente 
com as ordens que supõe ser-lhe enviadas do 
céu não pode ter nenhuma compreensão da li¬ 
berdade e, por conseqüência, jamais perten¬ 
cerá a uma associação de camaradas reivindi¬ 
cando seus direitos e conquistando-os por seus 
intensos esforços. 

A emoção foi grande no mundo da classe 
proprietária que distribui os empregos e faz tra¬ 
balhar em seu proveito as multidões de campo¬ 
neses e operários. Levados pela lógica das coi¬ 
sas, que já mostra no presente a realização do 
futuro, a burguesia imaginou que a massa dos tra- 
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balhadores fazia parte da elite agrupada na In¬ 
ternacional e, em seu terror, acreditou ver de 
repente milhares de operários hostis erguerem- 
se diante dela. Era uma ilusão da qual se vingou 
mais tarde por prisões, banimentos e fuzilarias, 
mas, no começo, por mais fraco que fosse o nú¬ 
mero de homens conscientes da força da idéia 
compreendendo o antagonismo absoluto do tra¬ 
balho livre e do monopólio capitalista, as perse¬ 
guições não deviam absolutamente triunfar. 
Dessa vez, a semente fora bem lançada em um 
solo favorável! Na França, notadamente, teve-se 
a ingenuidade de crer, após a Comuna, que as 
leis, os decretos, as ameaças de processo ha¬ 
viam suprimido a Internacional, que a semente 
fora extirpada do solo; todavia, que o nome 
permaneça ou desapareça, que as etiquetas se¬ 
jam trocadas ou modificadas, não importa ao 
fato que permanece seguro, inquebrantável 
como um decreto do destino. A Internacional 
é o próprio produto da civilização contempo¬ 
rânea! Os trabalhadores escaparam da igno¬ 
rância primeva; eles sabem e saberão cada vez 
mais que seus interesses são os mesmos aquém 
e além das fronteiras, em toda a superfície do 
g obo, que sua pequena pátria encolherá inces* 
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santemente, comparada à grande pátria que é 
a Humanidade. 

Por sinal, de nada servia aos governantes 
combaterem a Internacional em um de seus 
elementos, a Internacional operária, pois eles 
não deixavam de ser arrastados pela corrente 
da história rumo a manifestações que deviam 
desembocar no mesmo resultado; eles também 
trabalhavam para o declínio das fronteiras na- 
cionais no continente europeu: as redes de vias 
férreas juntavam-se umas às outras em malhas 
cada vez mais numerosas; perfurava-se um tú¬ 
nel sob os Alpes para unir a França e a Itália, 
quando, na América do Norte, deitavam apres¬ 
sadamente trilhos sobre os planaltos e os deser¬ 
tos das Rochosas para pôr em comunicação, 
através dos continentes, os dois grandes portos 
do Atlântico e do Pacífico, Nova York e San 
Francisco. 

Trabalhava-se, inclusive, para fazer algo 
ainda maior: cortar o pedúnculo que unia a 
África ao resto do Velho Mundo! Era, na reali¬ 
dade, a retomada de uma obra que a natureza 
já havia feito, provavelmente durante um curto 
período das eras quaternárias, e que os homens 
também tinham conduzido a bom termo por 
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uma via indireta, há mais de dois mil anos A 
lenda e a história falam da escavação de 
canal, traçado do ramo oriental do Nilo ao golf 
de Arsinoe, na extremidade do mar Vermelh 
e sabemos que Dario, utilizando os trabalhos A 
faraó Nechao, deu-lhe uma largura sufident 
para fazer passar ah duas trirremes lado a lado 
Fechado pela areia, o canal foi reparado sob os 
Ptolomeus, depois restaurado ao menos p e l a 
segunda vez sob o reinado de Trajano: era o 

, Km Pe °u Ua 56 transportava n as margens 
o Nilo os blocos de pórfiro extraídos das mon¬ 
tanhas próximas ao mar Vermelho. Amru res¬ 
tabeleceu uma vez mais essa via navegável, mas, 
epois dele areia e lama fizeram de novo seu 
trabalho, e, durante onze séculos, a África uniu- 
se mais uma vez ao corpo continental da Ásia. 
No entanto, todos os grandes espíritos sonha¬ 
vam com a restauração do canal egípcio. Os 
versos que Marlowe põe na boca de Tamerlão 
provam o quanto essa preocupação com a es¬ 
cavação do istmo obsediava as imaginações na 
época do Renascimento: 

And here, not far fforn Alexandria, 

Whereas the Tyrrhene and the Red Sea meet, 

Beeing distant less than full a hundred leagues, 
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I mean to cut a channel to them both, 

That men might quickly sail to índia. 1 

Durante o período de fervor da grande in¬ 
dústria moderna, quando se esperava do traba¬ 
lho intensivo dos operários uma espécie de re¬ 
novação mundial, os discípulos de Saint-Simon, 
tomados fanáticos pela escavação do istmo asiá¬ 
tico-africano, fizeram disso quase um dogma de 
sua religião, e foram os engenheiros enviados 
por eles aos locais que fizeram os nivelamentos 
preliminares e os projetos da obra, retomados 
mais tarde em proveito dos especuladores e dos 
financistas. Podemos dizer que, virtualmente, 
o canal já havia sido escavado quando Bourda- 
lone concluiu seu trabalho geodésico de mar a 
mar em 1847. Todavia, mais de vinte anos tive¬ 
ram de transcorrer antes que a empresa con¬ 
seguisse triunfar definitivamente sobre rivali¬ 
dades políticas, invejas comerciais, má vontade 
da Grã-Bretanha e da Porta 2 ; e esse triunfo de- 


1 Tamburlaine the Great. - E aqui, não longe de Alexandria / 
onde o Mediterrâneo e o mar Vermelho aproximam-se / e são 
separados por menos de cem léguas / escavarei um canal / a 
fim de que o homem abrevie sua rota rumo às índias. 

2 Porta Otomana ou apenas Porta, era como se designava nos 
séculos XVIII e XIX a corte do Império Otomano. (N.T.) 
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certo não teria sido obtido sem as prodigiosas 
liberalidades do quediva do Egito, Ismail Pacha, 
sem os milhões e milhões de francos pagos em 
publicidade e sem o trabalho gratuito dos cam¬ 
poneses sujeitos à corvéia recolhendo a terra 
do canal em suas cestas de fibras. Enfim, em 17 
de novembro de 1869, uma suntuosa esquadra 
de barcos decorados e floridos subiu o canal in- 
teroceânico de Porto Said ao lago Timsah. Tra¬ 
tava-se aí, certamente, de um fato capital na 
história do comércio, e inclusive naquela da to¬ 
mada de posse do globo pela humanidade; mas 
o apreciador banal dos acontecimentos viu nisso 
sobretudo um triunfo da França, que, por seus 
engenheiros, fizera os estudos, fornecera os capi¬ 
tais, e cuja soberana 3 , ainda bela, presidia magni- 
ficamente o cortejo. 

Ora, precisamente esse triunfo devia ser 
bruscamente seguido de um terrível esmaga¬ 
mento causado pela guerra franco-germânica, 
e por uma singular reviravolta da Inglaterra: este 
país, que não cessara de opor-se à escavação do 


3 Reclus refere-se à imperatriz Eugenia Maria de Montijo de 
Guzman, esposa de Napoleão III, que representou o impera¬ 
dor na inauguração do canal de Suez, em 1869. (N.T.) 
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canal durante todo o período dos trabalhos, mu¬ 
dou repentinamente de opinião, assim que a 
obra foi concluída, e, por uma compra de ações, 
tornou-se a principal proprietária da via, desti¬ 
nada a tornar-se o grande caminho para as ín¬ 
dias. Enquanto a Inglaterra podia temer que uma 
outra potência instalasse-se solidamente no 
Egito, a paragem por excelência entre Londres 
e Bombaim, ela faria todo o possível para que a 
rota de circunavegação pelo cabo da Boa Espe¬ 
rança permanecesse a única freqüentada pelos 
navios, e assim que uma segunda via, mais curta 
e menos perigosa, encontrava-se doravante 
aberta, ela devia a qualquer preço, se não se 
apoderar dela, ao menos ocupar a posição de 
destaque. Todavia, acima de todas as rivalida¬ 
des nacionais, vinha situar-se o interesse maior 
do gênero humano que aproximava os povos e 
as raças; justapunha, por assim dizer, a costa do 
Pacífico àquela do Atlântico, recriando de novo 
a forma dos continentes. 

* * * 

Tais resultados sobrepõem-se singularmente 
na história essencial do mundo às conseqüên- 
cias relativamente passageiras causadas pelos 
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conflitos de povo a povo, mesmo por guerras de 
invasão, por mais terríveis que sejam e por mais 
numerosos os desastres causados por esses com¬ 
bates. Nessa época, a iniciativa nos negócios 
europeus já não pertencia à França, que não ti¬ 
nha mais política nacional e era governada por 
um homem enfermo, esgotado, hesitante e re¬ 
ticente. O jogo da diplomacia era dirigido pela 
Prússia, que se encontrava, então, guiada e sus¬ 
tentada por um homem de inteligência clara 
de vontade forte e perfeita superioridade a todo 
escrúpulo ou preconceito. O conde Bismarck já 
havia absolutamente liberado o terreno político 
na assembléia do mundo germânico estabele¬ 
cendo de uma maneira indiscutível a hegemo¬ 
nia da Prússia nos negócios da Alemanha. De 
início (1864), ele decidia em proveito da Prússia 
a questão das fronteiras da Dinamarca, apode¬ 
rando-se de toda a parte, incontestavelmente 
germânica, desse reino situada ao sul de Flens- 
burg, e, inclusive, estendendo o limite político 
a quase uma centena de quilômetros ao norte, 
em pleno território do império dinamarquês; 
para adequar-se ao princípio das nacionalida¬ 
des, contentaram-se em dizer que os dinamar¬ 
queses poderiam, quando a ocasião se apresen- 
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tasse, ligar-se de novo à pátria escandinava por 
um voto livremente pronunciado, mas esse voto 
nunca foi reclamado. A Prússia tomou-se, assim, 
mestra do anexo estratégico mais importante de 
seu domínio: o Holstein domina a embocadura 
do Elba e aquela do Trave e possui as terras atra¬ 
vés das quais passa o grande canal de navegação 
de Kiel ao Elba, já considerado, quando da ane¬ 
xação, como um dos trabalhos mais urgentes a 
empreender para completar o ferramental do 
futuro império. 

Após esse primeiro golpe que assegurava a 
posição da Prússia do lado norte e dava-lhe uma 
fronteira estratégica perfeita, simultaneamente 
ofensiva e defensiva, tratava-se de fazer um novo 
movimento ainda mais decisivo, expulsando a 
Áustria da Confederação germânica. A combi¬ 
nação parecia tanto mais difícil de realizar por- 
que a Áustria apoiara a Prússia para conquistar 
o Holstein, e o primeiro ato de reconhecimento 
seria declarar-lhe guerra. Não se hesitou absolu¬ 
tamente; hábeis manobras diplomáticas conse¬ 
guiram intrigar as duas grandes potências alemãs. 
A guerra eclodiu (1866) e a Prússia, mais bem 
armada, preparada há muito tempo, completa¬ 
mente consciente de seu objetivo, e em boas rela- 
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ções com a Europa onde se assegurara a aliança 
da Itália e a não-intervenção dos franceses e dos 
russos, marchou quase matematicamente à vi¬ 
tória. Duas semanas após a declaração de guerra 
ela ganhava a batalha decisiva de Sadowa e 
aproveitava-se muito habilmente de seu triunfo 
para pedir da Áustria apenas satisfações mo¬ 
rais, tanto mais eficazes, em realidade, porque 
elas impunham ao vencido uma espécie de gra¬ 
tidão. O velho império de Habsburgo encon¬ 
trava-se excluído da Confederação germânica, 
enquanto os outros estados da Alemanha, rei¬ 
nos, eleitorados, principados e cidades “livres” 
mudavam de orientação e gravitavam à força 
no círculo da hegemonia prussiana. 

Assim, a nação alemã, que, em 1848, havia 
tentado constituir-se espontaneamente por in¬ 
teiro e pela livre vontade de seus povos, reapa¬ 
recia vinte anos depois, reformada pela vontade 
de um senhor, mas, desta vez, incompleta, mu¬ 
tilada, porquanto os alemães austríacos haviam 
sido expulsos do novo agrupamento, e porque 
deveria tomar a envolver-se em guerras ou em 
revoluções futuras para concluir a obra come¬ 
çada. No fundo, essa política “de ferro e de san¬ 
gue”, na qual os historiadores adoradores do su- 
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cesso viram o testemunho do genio monárquico 
da Prússia, havia consistido em impedir, pela 
força e pela astúcia, a formação livre e plena da 
nação alemã, para refazê-la mais tarde sob o as- 
pecto de um exército, cujos quadros ainda não 
compreendem todos os seus regimentos, 

A unidade pangermânica, portanto, ainda 
não foi feita; quanto à unidade italiana, pode-se 
considerar essa etapa da história como definiti¬ 
vamente percorrida. Entretanto, a Itália, em sua 
campanha contra a Áustria, não havia sido feliz. 
Ela perdera em terra a batalha de Custozza e, no 
mar, sua frota, da qual esperava muito, foi em parte 
destruída e dispersa no Adriático, próximo à ilha 
de Lissa. Foi então que a Áustria, tendo comple¬ 
tamente salvado do lado da Itália seu prestígio 
militar, mas apesar de tudo obrigada a levar seu 
exército para além dos Alpes para cobrir sua capi¬ 
tal contra a Prússia, livrou-se do embaraço por 
um golpe teatral, cedendo a Venécia a seu aliado 
Napoleão III que, por sua vez, entregou-a a Vítor 
Emanuel, sob reserva de uma aceitação pelo su¬ 
frágio popular. Após diversas momices diplomá¬ 
ticas, destinadas a transferir à Prússia o mérito da 
cessão, o antigo reino de Piemonte, tendo che¬ 
gado aos limites naturais da Península, pôde en- 
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fim arredondar seu domínio até ao hemiciclo 
dos Alpes: a Itália estava concluída do ponto de 
vista geográfico, embora sempre incompleta se 
em semelhante matéria, a política obedecesse aò 
desejo das populações, pois é certo que, no Tirol 
meridional e em ístria, os citadinos de língua ita¬ 
liana estariam em imensa maioria desejosos de 
ingressar na unidade peninsular. 

Provisoriamente, a guarnição francesa con¬ 
tinuava a proteger o papa contra a entrada das 
tropas da Itália na cidade de Roma, mas quem 
nao pressentia o quanto essa teimosia era con¬ 
traria às necessidades da história? Assim que a 
guerra franco-alemã manifestou a superioridade 
da Prússia, o governo italiano apressou-se a 
ocupar todo o território de Roma, província e 
ci ade a frm de assegurar a independência es- 
piritual do papa” (20 de setembro de 1870). A 
ironia era um pouco forte; mas o que Pio IX po- 
ia fazer senão submeter-se e proceder à exco¬ 
munhão maior do invasor? Precisamente um 
concílio acabara de reunir-se no Vaticano para 
votar a infalibilidade do Sumo Pontífice. Fazia 
parte da lógica das coisas que, à supressão efe¬ 
tiva e total do poder temporal, correspondesse 
a exaltação do poder espiritual. Tomado o “prn 
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sioneiro do Vaticano”, o papa elevasse-se à po¬ 
sição dos deuses. 

v 

A mesma época, a Espanha debatia-se em 
uma crise de nascimento e adaptação às idéias 
modernas. Em 1868, um movimento geral de des¬ 
gosto, causado pelas intrigas e pelos costumes 
da corte, resultara na expulsão da rainha Isabel 
no próprio momento que ela aliava-se estreita¬ 
mente com Napoleão III e o papa para assegurar 
a manutenção do poder temporal da Igreja. 

Embora a revolução tivesse levado à disputa 
do poder toda uma multidão de ambiciosos, prín¬ 
cipes, generais, diplomatas, oradores, a pressão 
liberal de baixo deu à situação, de início, um ca¬ 
ráter quase republicano: livraram-se dos jesuí¬ 
tas, suprimiram os bens de mão-morta, procla¬ 
maram a total liberdade de imprensa e de en¬ 
sino; até mesmo o imposto alfandegário mu¬ 
nicipal, esse cancro da vida nacional, foi abo¬ 
lido, e reconheceram a cada cidadão de vinte e 
cinco anos o direito de sufrágio. A República de¬ 
certo teria sido instituída na Espanha se o Es¬ 
tado não tivesse tido seus dois parasitas, o exer¬ 
cito e a marinha, e se ele proprio não tivesse sido 
o parasita de suas colonias distantes, as Filipi¬ 
nas e as Antilhas. 
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Cuba, “a pérola antilhesa” por excelência 
revoltara-se ao mesmo tempo que a metrópole 
e, como a Espanha, reivindicava sua indepen' 
dência, ao mesmo tempo que buscava livrar-sé 
de sua perigosa instituição, a escravidão dos ne¬ 
gros garantia infalível de revoluções e matan¬ 
ças futuras. Mas havia demasiado dinheiro a 
ganhar nas ricas plantações para que os ávidos 
uncionanos e os aventureiros ultramarinos não 
se semssem de todos os recursos para reprimir 
insurreição cubana e manter a servidão dos 
canos: eloquentes discursos relativos à honra 
nacional bastaram para enganar a massa ingê¬ 
nua dos cidadãos. Ainda saturada de todo o seu 
aparelho monárquico, inclusive as colônias de 
escravos, a Espanha só podia, portanto, recons¬ 
tituir-se como monarquia, e a regência de Ser¬ 
rano nao tinha outra missão senão humilhantes 
émarches em busca de um rei. Pensou-se ter 
encontrado um na pessoa de um príncipe de 
Hohenzollem, mas essa escolha teria podido fa¬ 
zer eclodir a guerra entre a França e a Alema¬ 
nha antes que Bismarck estivesse completa- 
mente pronto ao ataque, e os cortesãos à pro¬ 
cura de soberanos voltaram-se para um outro 
personagem, o príncipe Amadeu de Sabóia, que 
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consentiu em degustar o fruto, às vezes amargo, 
da realeza (1870): por pouco seu destino asse¬ 
melhar-se-ia àquele de um outro coroado, o im¬ 
perador Maximiliano. Durante mais de dois anos, 
ele teve de lutar contra seus inimigos, de um 
lado os carlistas, do outro os republicanos, e, 
mais ainda, contra seus pretensos amigos, os mo¬ 
narquistas constitucionais e liberais; ele teve so¬ 
bretudo de conformar sua vontade às ordens da 
Igreja e àquelas dos grandes proprietários de 
Cuba. Enfim, só lhe restou fugir (1873), deixando 
o poder ao partido que se mostrasse mais forte. 

Foi em meado do ano de 1870 que a luta 
diplomática, desde muito tempo engajada entre 
a França e a Prússia, eclodiu em declaração de 
guerra. Bismarck tivera o talento de provocar a 
ruptura definitiva, inclusive por mentiras tele¬ 
gráficas, mas arranjara as coisas para fazer com 
que o adversário pronunciasse a palavra fatal 
perante a opinião pública, tão fácil de enganar; 
a culpa deveria pesar sobre a França. Essa já era 
uma primeira vitória. Todavia, desde os primei¬ 
ros dias das hostilidades, a Prússia obteve um 
segundo sucesso aos olhos do mundo: mostrou 
que estava absolutamente pronta para o com¬ 
bate, enquanto a França, confiada a velhos mi- 
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litares ininteligentes e invejosos uns dos outros 
soubera apenas gabar-se tolamente de ter pre¬ 
visto até ao “último botão de polaina” 4 , quan , 
do, de fato, teve de improvisar, pois não possuía 
nem mapas, nem víveres, nem artilharia neces¬ 
sários; ia combater ao acaso contra um inimigo 
que visava claramente seu objetivo. 

Quanto às chances gerais, extraídas do 
equi i rio as nações, elas estavam igualmente 
a avor a lemanha. Se o império francês pos¬ 
suía um certo prestígio, devido às suas guerras 
em-sucedidas, encontrava-se, contudo, muito 
diminuído por sua última aventura mexicana e 
por suas diversas decepções diplomáticas com 
russia, enquanto esta tinha seu prestígio com- 

P etamente novo, resplandecente, e obtido na 

- r , a COntra a Áustria com uma firmeza de 

t ^ veram os vencedores de Ma- 

Der* 1 A °r tV ^ n °' F vef dade que o regime im- 
y da Fran Ç a > consciente de sua fraqueza 
ftte, tentara consolidar-se por um plebis- 
^ Ue Fay ia respondido às suas questões 


c ês Leh U f^ e nesta P assa 8 e ni à declaração do marechal fran- 

PronbKe° eUt qU ! nd ° a guerra füi declarada em 1870: “Estamos 
‘nos. não falta nem sequer um botão de polaina”. (N.T) 
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equívocas por uma aprovação banal; mas a 
Prússia não precisou recorrer a tais subterfú- 
gios: a guerra contra a França era realmente po¬ 
pular. Se o governo francês podia criar um en¬ 
tusiasmo factício fazendo com que sua polícia 
gritasse: “A Berlim! A Berlim!”, os exércitos 
alemães, que marchavam apressadamente para 
a fronteira francesa, estavam bem decididos a 
combater, a vencer e a avançar, se necessário, 
até Paris, e além. Enquanto na França a massa 
dos habitantes não tinha nenhuma animosi¬ 
dade especial contra o alemão, ou melhor, man¬ 
tinha-se em sua malevolência contra todo es¬ 
trangeiro, os jovens da Germânia, tendo todos 
passado pela escola, haviam ali aprendido que 
o francês é “o inimigo hereditário”; todos ha¬ 
viam recitado a lição que os intimava a vingar-se 
do assassínio de Conradino, perpetrado no 
século XIII pelo rei Carlos de Anjou, e da de¬ 
vastação do Palatinado ordenada por Louvois; 
todos partilhavam o entusiasmo patriótico dos 
nacionalistas pela reconquista da Alsácia- 
Lorena, e um bom número ia até ao ódio feroz 
contra o francês inspirado por Rückert: Sobre 
a terra do vizinho, lança ao menos uma pedra, 
para que, ao cair, ela esmague uma flor! . 

__ 
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Do ponto de vista completamente geral da 
unidade nacional, que era, no fundo, a razão de 
ser da expansão germânica e desse detalhe se¬ 
cundário embora terrível, que é a batalha, o mas¬ 
sacre, a invasão, é certo que a França também 
estava em acentuada desvantagem. Na época 
que a Alemanha estava dividida em inúmeros 
Estados, impérios, reinos, principados, cidades 
livres e avassaladas, e quando a Itália, “essa bela 
expressão geográfica”, encontrava-se ela pró¬ 
pria decomposta em fragmentos políticos dos 
quais o mais precioso pertencia a uma potência 
estrangeira, tornara-se proverbial contrastar 
esses acavalamentos de fronteiras e enclaves 
com o que se denominava “a gloriosa unidade 
francesa . Tomara-se em seu sentido estreito 
os qualificativos de “una e indivisível” dados à 
república compreendida entre os Pirineus e o 
Reno, e, contudo, esses próprios termos, lança¬ 
dos como um grito de guerra durante as discus¬ 
sões civis que se seguiram à queda da realeza, 
provam que as tendências naturais à dissocia¬ 
ção política haviam sido poderosas. O fato é 
que a França, tomada em seu conjunto, é muito 
menos una do que a Alemanha, e até mesmo a 
Itália. 
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A razão profunda desse contraste é essen¬ 
cialmente geográfico. A França pertence a duas 
vertentes: por sua face meridional, ela faz parte 
da área mediterrânica, e, pela face oposta, com¬ 
preendendo a maioria de suas bacias fluviais, 
olha para o Oceano, enquanto a Alemanha está 
por inteiro na vertente do norte, e, inversamente, 
a Itália é por completo mediterrânica. Disso re¬ 
sultou que, malgrado as misturas, os cruzamen¬ 
tos, as migrações e contramigrações, a população 
do território de dupla inclinação, que se tomou 
a França, conservou uma extraordinária diversi¬ 
dade, se não nas cidades, ao menos nos distritos 
recuados do campo. E certo que entre o basco 
do Nive ou do Bidassoa e o ardenês ou o loreno, 
há uma diferença de tipo muito maior do que 
entre o tirolês e o meclemburguês ou, inclusive, 
entre o lombardo e o siciliano, contudo tão dis¬ 
tintos um do outro. O que pôde causar a ilusão 
dos estrangeiros e dos próprios franceses que 
exaltam sua unidade nacional, é, por um lado, 
a confusão que se faz muito amiúde entre o país 
inteiro e a cidade de Paris, considerada como um 
resumo da nação, embora dela distinga-se por 
tão marcantes contrastes, e, por outro lado, a 
estranha aberração daqueles que vêem na uni- 
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formidade administrativa o indício de uma se¬ 
melhança entre as populações submetidas ao 
mesmo regime. O mapa estando dividido da 
mesma maneira em departamentos, arrondisse - 
ments e cantões, alguns imaginam que a evolu- 
ção política e social realizou-se natural e espon¬ 
taneamente segundo um mesmo modo no lito¬ 
ral do Mediterrâneo e nas praias do Oceano. 

A Alemanha, entrando em conflito com a 
França, era-lhe superior sob outro ponto de vista: 
ela não possuía colônias. O império francês não 
havia podido ter política una e reta, bem lançada 
como uma flecha, porque lhe foi necessário dis¬ 
persar seu pensamento e seus atos. Em conse- 
qüência, a nação inteira encontrara-se como 
“descentrada” em sua força de resistência: a 
conquista e a ocupação da Argélia, os assuntos 
do México, da China e da Indochina, bem como 
todas as anexações coloniais haviam reduzido 
na mesma proporção a parte da França na vida 
da Europa: é a esse deslocamento de energia que 
deve ser atribuída em grande medida a for¬ 
mação da Itália una e da vitoriosa Alemanha 5 . 


5 Friedrich Ratzel, Das Meer ais Quelle der Võlkergrósse: Eine 
politisch-geographische Studie, p. 75. 
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Quando a guerra eclodiu, o governo francês 
teve de abandonar precipitadamente todos os 
seus projetos distantes: tal colônia, o Grand 
Bassam, por exemplo, foi completamente eva¬ 
cuado e, na principal das possessões francesas, a 
Argélia, uma grande parte da população oprimida 
acreditou que era chegado o momento favorável 
para reconquistar a independência. Massacres 
de novos ocupantes ocorreram e a reconquista 
da Cabília custou longos e penosos esforços. 

Enfim, a França era, em 1870, muito mais 
dividida política e socialmente, em conseqüên- 
cia, muito menos disciplinada do que a Alema¬ 
nha; precisamente, o progresso que ela reali¬ 
zara no sentido da idéia republicana e socialista 
dividia-a em dois campos inimigos que torna¬ 
vam impossível toda obra comum. Quando a 
guerra foi declarada, os inimigos do império, que 
representavam a elite intelectual da França, 
protestaram com indignação, e a polícia teve 
de proceder de início aterrorizando a população 
de Paris; depois, quando a roda da Fortuna gi¬ 
rou e que o império tombou, sob as aclamações 
dos republicanos, quando o mundo contemplou 
de longe com uma espécie de estupor o espe¬ 
táculo das cidades francesas, e sobretudo da ca- 
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pitai, exultando de entusiasmo com a notícia de 
um desastre, mas de um desastre que os livrava de 
um senhor, todo o organismo militar mudou ime¬ 
diatamente de atitude e orientação. Enquanto 
as guardas nacionais e os corpos francos consti¬ 
tuíam-se rapidamente para tomar parte na re¬ 
sistência, aqueles que pertenciam à casta mili¬ 
tar desinteressavam-se pela luta; marechais como 
Bazaine reservavam seu exército, na esperança 
de restabelecer o império ou ajudar em alguma 
reação monárquica: outros grandes personagens 
militares só combateram por obrigação, e mui¬ 
tos desejando ser vencidos. Uma franca inimi¬ 
zade, encorajada pelos chefes, logo reinou entre 
os soldados regulares e os cidadãos sem mandato 
que tinham a pretensão de defender-se sem ter 
passado pela caserna e pelas salas de polícia: não 
devia haver vitória a qualquer custo, visto que ela 
beneficiaria a República com todas as suas conse- 
qüências sociais. A França estando desunida, 
sua derrota tomava-se inevitável, e podemos nos 
surpreender com o fato de a resistência ter du¬ 
rado tanto tempo. Aqueles que não desejavam 
a guerra foram os mesmos que prolongaram a 
luta e defenderam a causa da França, tomada 
aquela da República, com o máximo de ardor. 
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As tropas imperiais foram rapidamente der¬ 
rotadas na Alsácia e na fronteira da Lorena. Após 
pavorosas matanças, o exército de Bazaine, com¬ 
posto por 170.000 homens, deixou-se cercar em 
Metz, de onde não tentou absolutamente sair, 
entregue de antemão por seus chefes, e, em 2 de 
setembro, aproximadamente quarenta dias após 
a declaração de guerra, um outro grande exér¬ 
cito, cercado em Sedan, tentou em vão abrir uma 
passagem. O imperador fora feito prisioneiro, o 
império tombara: tudo já parecia acabado, mas 
a República não queria declarar-se vencida. No¬ 
vos exércitos surgiram do solo. Paris, que Thiers, 
trinta anos antes, cercara de fortes para bom- 
bardeá-la em caso de revolta, quis apesar de tudo 
utilizá-los contra o inimigo, malgrado seu go¬ 
verno, que se preparava para a fuga; os prussia¬ 
nos tiveram de fazer uma longa e penosa cam¬ 
panha de inverno, levada até às cercanias de 
Besançon, Bourges e Rennes, ocupando aproxi¬ 
madamente a metade da França, antes que a 
opinião pública permitisse ao governo inclinar-se 
ante o direito da força e assinar as preliminares 
da paz que devia custar à nação duas provín¬ 
cias populosas e cinco bilhões de francos (1871), 
a maior contribuição de guerra jamais paga até 
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aquele momento: os financistas falam desse mo¬ 
vimento de fundos com uma emoção respeitosa. 

O declínio da França, a exaltação da Prús¬ 
sia, doravante transformada em império da Ale¬ 
manha, produziram um enorme abalo no mundo. 
Todos aqueles que juravam por opiniões tradi¬ 
cionais e experimentavam antigos prestígios vi¬ 
ram com estupor que haviam se enganado até 
aquele momento e que deveriam se voltar para 
um novo sol nascente. Por uma brusca mudança, 
novas banalidades sucederam às repetições an- 
tigas, aprenderam a contar as mesmas asneiras 
trocando os nomes. Em muitos lugares, do fundo 
da América até aos arquipélagos oceânicos, fi¬ 
cou convencionado que a França cessara de 
existir, e só tinha aparência de vida graças à ge¬ 
nerosidade do vencedor. De repente, norte- 
americanos, australianos, russos, japoneses, atin¬ 
gidos por um senso da história renovado, com¬ 
preenderam que a literatura francesa fora su¬ 
perestimada e que consagravam nas escolas um 
demasiado grande número de horas ao ensino 
de uma língua falada por uma nação de venci- 
dos. E, inclusive, entre os pequenos povos bár¬ 
baros onde o ensino público ainda não existe, 
mas onde tem ao menos um embrião de exér- 
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cito, não deixaram de substituir o bicorne e o 
shako pelo capacete com ponta: era mais uma 
maneira de prestar homenagem à civilização, 
isto é, à força. Em todas as partes surgiram os pro- 
fetas anunciando o desaparecimento definitivo 
da França, não pelo efeito de sua entrada pró' 
xima na unidade superior de um mundo mais 
civilizado, mas em conseqüência da conquista 
e da supressão violentas. Chegaram inclusive a 
apresentar a coisa em fórmulas científicas, e, se- 
gundo a “lei de Brück”, que regula o destino dos 
homens em conformidade com o ciclo do meri- 
diano magnético, a nação francesa seria comple¬ 
tamente apagada do grande livro de Ouro desde 
a batalha de Sedan. Enfim, disseminou-se a ma¬ 
nia, e talvez ainda mais na França do que na 
Alemanha, de contrastar o que se denomina 
gênio latino”, que seria aquele da centraliza¬ 
ção, do catolicismo, do jacobinismo, com o que 
se diz ser o “gênio germânico”, que, com a posse 
de todas as virtudes, comportaria antes de tudo 
o ímpeto pessoal e a livre iniciativa. Em virtude 
desse contraste dos dois gênios, seria o exército 
em fileiras e em colunas do imperador Guilher¬ 
me que representaria o espírito de liberdade na 
história do mundo contemporâneo. 
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Todavia, conquanto em plena desgraça, a 
França ainda vivia, e até mesmo, graças à con¬ 
fusão momentânea do governo central, a vida 
da nação adquiria um caráter mais espontâneo, 
mais sincero, mais arrebatador por seus con¬ 
trastes e, ao mesmo tempo, mais encorajador por 
suas promessas para o futuro. As duas Franças 
que, durante a guerra, já se haviam erguido uma 
contra a outra, tornando assim toda vitória co¬ 
mum absurda e impossível, encontravam-se, 
após a paz, mais inimigas e mais encarniçadas 
na luta do que nunca. Todos os partidos políti¬ 
cos e religiosos que viam nas idéias republicanas 
e socialistas uma ameaça para seus privilégios 
reuniram-se em uma massa compacta e furiosa 
para reconduzir o povo ao seio da Igreja e da mo- 
narquia, mesmo que para isso tivesse de apoiar- 
se na cumplicidade do estrangeiro que acabara 
de infligir à França a mais cruel das humilha¬ 
ções. Mas não desagradava ao vencedor ver sua 
vítima debater-se no que ele imaginava dever 
ser a desordem caótica da Revolução. Bismarck 
nada fez, portanto, para ajudar os partidos mo¬ 
narquistas a reconstituir a realeza de que preci¬ 
savam a qualquer preço, e, por outro lado, a Itália, 
embora constituída em Estado monárquico, de- 
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via ser absolutamente hostil ao retorno de uma 
França de direito divino, aliada ao papado. En¬ 
tregue às suas próprias forças, a reação monár¬ 
quica francesa tinha ao menos para ela todos 
aqueles franceses, e eles eram muito numerosos, 
que desejavam mal a Paris, e aos republicanos 
em geral, por sua longa resistência, e não viam 
salvação senão na paz, no silêncio e na rotina. 
Sob o nome de rurais”, do qual eram orgulhosos, 
os representantes monarquistas da França, que 
formavam a maioria da Assembléia, teriam inclu¬ 
sive desejado afastar-se de Paris como de uma 
cidade pestilenta e ter por sede alguma cidade de 
ruas tranqüilas, Bourges, por exemplo, que já ha¬ 
via sido outrora a residência dos reis vencidos. 
Quanto a Paris, a cidade maldita, decidiram co- 
locá-la aos pés de um ídolo católico, como puni¬ 
ção por seus pecados, e, sobre a colina de Mont- 
martre, consolidada, apoiada a alto custo, eri¬ 
giu-se lentamente a feia basílica do Sagrado Co¬ 
ração. 

Todavia, em face dessa assembléia rural, 
cujo primeiro gesto foi uma prosternação, e que 
estava absolutamente decidida a colocar-se sob 
a dominação de um rei, herdeiro dos Luíses XIV 
e XVI, várias cidades, e Paris em primeiro lugar, 
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constituíam-se em comunas . O que entendia 
a massa republicana por esse termo de múlti¬ 
plas origens históricas provindo da França e da 
Itália, da Idade Média, do Renascimento e da 
Revolução? Em primeiro lugar, ela via nesse ter¬ 
mo uma organização de luta desmedida contra 
a monarquia que os Rurais queriam reconsti¬ 
tuir e contra o poder temporal, exercido de bom 
grado pelos padres e monges. Mas ela também 
via, o que já havia visto quase um século antes, 
na própria República, a aurora de uma nova so¬ 
ciedade na qual haveria mais justiça e mais liber¬ 
dade, em que cada um teria assegurado seu pão, 
e o homem, doravante livre da preocupação com 
a fome, poderia ocupar-se de ambições mais ele¬ 
vadas, compreender as alegrias da vida intelec¬ 
tual e moral. 

As circunstâncias que determinaram o mo¬ 
vimento da Comuna foram, apesar de tudo, um 
fato bastante banal, a débil defesa do governo 
e 0 a bandono de um parque de artilharia do 
qual os prussianos, entrando em Paris, pode- 
riam apoderar-se; mas estes foram simples deta¬ 
lhes. A França estava desunida; era preciso que 
os dois elementos opostos agrupassem-se ff an¬ 
oamente um com o outro em toda a sinceri- 
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dade de suas aspirações, em toda a retidão de 
suas vontades. Foi o que fizeram os comuna- 
listas de Paris, mais conhecidos, como todos os 
vencidos, por um nome de insulto, aquele de 
“communards”. E que as condições de perigo 
supremo, nas quais se encontrava a cidade de 
Paris, eram de natureza a enlevar os corações. 
Triplamente cercada pelas tropas alemãs, que 
teriam se rejubilado com a pilhagem, pelas tro¬ 
pas francesas, que ardiam de vontade de vin¬ 
gar-se das vitórias germânicas sobre seus com¬ 
patriotas, e pela massa da nação francesa, que de 
bom grado teria precipitado-se sobre Paris, foco 
de incessantes revoluções, a grande cidade não 
podia esperar vencer, malgrado a imensidão de 
seus recursos. Nem um único homem tendo algu¬ 
ma noção da história teve a mínima dúvida so¬ 
bre o desfecho do conflito. Todos aqueles que 
aclamavam a Comuna, homens experientes das 
revoluções anteriores ou jovens entusiastas 
apaixonados por liberdade, sabiam de antemão 
que estavam destinados à morte. Vítimas pro¬ 
piciatórias, eles deviam à nobreza de seu devo- 
tamento, à amplitude de suas idéias, uma gra¬ 
vidade serena que refletia sobre a fisionomia 
geral de Paris e dava-lhe, nesses dias de resolu- 
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Ção viril e completo desinteresse, uma fisiono 
mia de majestosa grandeza que ela nunca tivera 
Os próprios homens que eram levados ao poder 
oMeciam «m sua maioria a motivações ma k 
elevadas do que aquelas que de hábito dirigem 
“ de titulos, honrarias ou Mer Efe 

também viam, apõs um lapso de algumas se J 

- ou algrrns meses, a taevitdve, denota eugri,. 

repte^T^ ^ T""" a ™PÍed«a 

epressao, as pessoas da Comuna deveriam ter 

aproveitado a curta trégua da existJcTp 

detxar grandes, incomparáveis exemplos para 

começar, para além de revoluções e contraC 

uçoes, uma sociedade futura liberada da fome e 

do flagelo do dinheiro. Todavia, pata empreem 

er tal obra, teria sido necessário pôr-se de acor- 

° em uma vonta de comum e colocar em prá¬ 
tica um saber já experimentado. Ora, as revol¬ 
tas de Paris representavam grupos muito díspa¬ 
res que deviam forçosamente agir em sentido 
inverso uns dos outros. Entre eles, alguns ainda 
aviam permanecido em acessos de romantis- 
mo jacobino, outros só tinham honestos instin- 
tos revolucionários; uma minoria apenas compre- 
endia que era necessário proceder com mé- 
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todo à destruição de todas as instituições de Es- 
tado e à supressão de todos os obstáculos que im¬ 
pedem o agrupamento espontâneo dos cidadãos. 
Tudo somado, a obra do governo da Comuna foi 
mínima, e não podia ser diferente, porquanto 
ele estava, na realidade, nas mãos do povo ar¬ 
mado. Se os cidadãos tivessem sido conduzidos 
por uma vontade comum de renovação social, 
eles teriam-na imposto a seus delegados; mas eles 
só tinham a preocupação com a defesa: comba¬ 
ter bem e morrer bem. 

O principal erro do governo da Comuna, 
erro inevitável, visto que derivava do próprio 
princípio sobre o qual se constituíra o poder, era 
precisamente aquele de ser um governo e subs- 
tituir-se ao povo pela força das coisas. O fun¬ 
cionamento natural do poder e a vertigem do co¬ 
mando levaram-no a considerar-se um pouco 
como o representante de todo o Estado francês, 
de toda a República e não apenas da Comuna de 
Paris, apelando a uma livre associação com ou¬ 
tras comunas, cidades e campo. Até mesmo o 
contágio da loucura governamental havia tão 
bem atacado o novo poder que ele imaginou-se 
obrigado a entrar em relações oficiais com os re¬ 
presentantes dos Estados monárquicos europeus, 
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esquecendo, assim, sua origem imediata, aq Ue i 
da revolta: emanado do povo, imaginava * 
tudo, já pertencer a uma outra classe, aquela d*" 
senhores. Mas o povo também falava p or ° S 
boca quando surgiu o decreto que abolia a ^ 
crição, quando a Comuna rompeu seus laços ^ 
o clero, devolveu seus ^rances aos tom*W 
de empréstimo do monte-de-socorro, suas m , 
tas e retenção de salário aos operários, 0 rec L 
de seus aluguéis aos locatários. Isso não era como 
um esboço de sociedade comunista? 

Fato que se via pela primeira vez na histó 
na os Pansienses não desejavam absolutamente 
mal ao inimigo que os mantivera sitiados du- 
tante cinco meses, e cujos estragos dos obuses 
ainda marcavam os monumentos. Os alemães 
ainda acampavam em torno dos fortes exterio¬ 
res do leste, de Saint-Denis a Villeneuve-Saint- 
Georges, mas não odiavam em absoluto essas 
pessoas que faziam por ordem seu ofício de sol¬ 
dados. O mundo que observava Paris pôde in- 
C usive constatar com estupefação o quanto as 
eias da fraternidade dos povos, proclamadas 
pe a Internacional, haviam-se tomado uma rea- 

P u^ e V ^ Va * ® c l ue literatos, artistas, Eugène 
e etan (em La Presse ), Courbet, haviam pedi- 
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do sob o Império, a derrubada da coluna Ven- 
dome, o povo de Paris desejavam efetuar à vista 
daqueles cuja alta coluna lembrava as derrotas. 
Coisa inaudita até aquele momento, os venci¬ 
dos derrubaram com entusiasmo o monumento 
de antigas vitórias, não para adular vilmente 
aqueles que, por sua vez, acabavam de vencer, 
mas para enfim testemunhar suas simpatias fra¬ 
ternais para com os irmãos que foram conduzi¬ 
dos contra eles, e seus sentimentos de execração 
contra os senhores e os reis que, de uma e outra 
parte, conduziam seus súditos ao abatedouro. 
Se a Comuna tivesse tido este único fato em 
seu ativo, já seria necessário colocá-la muito 
alto na evolução das épocas contemporâneas. 

Evidentemente, uma nova sociedade que 
agisse em tão completo desacordo com as anti¬ 
gas políticas não podia suscitar no mundo banal 
das classes governamentais senão um senti¬ 
mento universal de horror e reprovação! Os 
membros da Comuna não haviam começado por 
limitar seus próprios salários ao estrito necessá¬ 
rio e continuado a fazer modestamente suas re¬ 
feições no “bistrô da esquina”? Aqueles dentre 
eles que haviam saído das fileiras dos operários 
não permaneceram camaradas de seus prece- 


Scanned by CamScanner 


50 


ÉLISÉE RECLUS 


dentemente companheiros de trabalho, dei' 
xando suas mulheres e suas filhas nas oficinas 
de costura ou nos tanques de lavanderia? Tais 
violações às tradições de todo governo que se 
respeita nao podiam ser perdoadas, e, desde os 
primeiros combates em torno de Paris, o exer- 
cito regular não deixou de aplicar a seus prisio¬ 
neiros o novo codigo de guerra que permite a 
todo militar arrogar- se o direito de morte sobre 
todo civil. A essas matanças, a Comuna res¬ 
pondeu por um “decreto sobre os refens , que 
ela executou tardiamente e sem ousar assumir 
sua completa responsabilidade, enquanto con¬ 
tinuava alegremente o massacre dos covriimu - 
nards ao redor de Paris, depois, durante a se¬ 
mana sangrenta”, nas ruas e nas casas, e, de¬ 
pois dos setenta dias da Comuna, nas casernas 
e nas prisões. O contraste entre as duas morais 
mostrava-se evidentemente. Enquanto os so- 
cialistas de Paris, moldados no respeito à vida 
humana, não se decidiram senão a contragosto 
pelas represálias contra os personagens da casta 
inimiga, a execução de todo cidadão da cidade 
rebelde era tida como meritória entre os pa¬ 
dres, os juízes e os soldados. E viu-se um chefe 
do exército “da ordem”, um dos oficiais supe- 
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riores que haviam tido sob o Império a vida 
mais abjeta, contada mais tarde por ele de uma 
maneira cínica, vim se ele fazer uma escolha 
entre\ os prisioneiros, designando para a morte 
todos aqueles que tinham uma cabeça nobre, 
inteligente e orgulhosa, sobretudo velhos, por¬ 
que estes haviam obedecido a convicções, e 
muito jovens, porque esses tinham tido por mo¬ 
tivação o entusiasmo das grandes coisas. 

Pode-se dizê-lo: o objetivo claramente per¬ 
seguido pelos conservadores, durante a repres¬ 
são da Comuna, foi proceder a uma seleção às 
avessas, como fora feito na época da Inquisi¬ 
ção, suprimindo os homens culpados de uma 
inteligência superior, demasiado elevados de 
pensamento e vontade para acomodar-se ao tor¬ 
por que convém aos súditos obedientes. Essa 
seleção das vítimas foi exitosa para os padres da 
Espanha, que impediram, com efeito, seus con¬ 
cidadãos de pensar e agir durante trezentos anos. 
Na França, ela não pôde ser perseguida com 
assaz método para chegar a resultados tão deci¬ 
sivos, mas também teve conseqiiências muito 
significativas na evolução histórica da geraçao 
seguinte. Quantas vezes, nas circunstâncias gra¬ 
ves, teve-se de constatar que os homens fa- 
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ziam falta! E, em seu conjunto, se o socialismo 
cessou de ter seu caráter generoso, devotado 
humanitário, para transformar-se em um par' 
tido político pronto a tornar-se maleável em 
todas as intrigas dos parlamentos, não se deve 
buscar uma das causas nesse fato segundo o 
qual ele tinha sido privado de seus melhores ho” 
mens? Foi na cabeça que ele foi golpeado. Maí 
nada se perde , dizem-nos, e, se é verdade que 
a reação pôde crer que “a hidra socialista” f ora 
enfim decapitada, por outro lado, os aconteci¬ 
mentos da Comuna, ampliados pelo eco, pro¬ 
pagaram-se ao longe nas massas profundas dos 
povos como uma garantia de libertação. Em 
toda a parte, até ao fundo das prisões russas e 
das minas da Sibéria, reacenderam as esperan¬ 
ças. A história de Paris, proclamando a frater¬ 
nidade dos homens, assumiu proporções épicas. 

Essa extraordinária força moral que o nome 
de Paris possui no conjunto da evolução hu- 
mana, e, em conseqüência, no movimento das 
revoluções, explica-se, como sua força de atra¬ 
ção material, pelas condições geográficas de 
seu meio. De todas as partes, as borboletas vêm 
a esse foco de luz, arriscando queimar-se. A 
convergência dos rios para o centro natural da 
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bacia do Sena é como um símbolo do movi- 
mento que conduz os homens de inteligência e 
ambição para esse foco de atividade. Não se 
trata apenas dos imigrantes que se dirigem a 
Paris como a toda outra grande cidade para ali 
encontrar clientes em seu comércio ou em sua 
profissão; em relação a isso, Paris é superada 
por outras aglomerações urbanas onde se cria 
mais riqueza monetária e em menos tempo; 
trata-se, sobretudo, daqueles que são atraídos 
pela vida intelectual, moral, artística da cida- 
de, pelo encanto que ela exerce como pessoa 
coletiva: sentimo-nos fascinados por ela. Paris 
é o país tropical, a primavera perpétua da inte¬ 
ligência. Os números traduzem esse estado de 
coisas, porquanto, guardadas todas as propor¬ 
ções, Paris é a cidade capital que recebe de muito 
o maior número de visitantes; a vida faz-se ali, 
assim, mais intensa e mais variada em suas ma¬ 
nifestações. 


* * * 

Os elementos primordiais da população au¬ 
tóctone apresentam também, do ponto de vista 
da evolução, um caráter surpreendente de dua¬ 
lidade étnica. O estudo do mapa das Gálias 
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mostra-nos os belgas, povos que decerto eram 
germanos ou fortemente germanizados, encon¬ 
trando-se, nos baixos vales do Mame e do Oise, 
com os celtas propriamente ditos: lá, os dois 
povos uniam-se, trazendo cada um sua carac¬ 
terística própria; a hereditariedade, herança do 
meio anterior, produzia contrastes forçados na 
mentalidade e nas energias das diversas popu¬ 
lações que, havia séculos e séculos, trabalha¬ 
vam para misturar-se e fundir-se em milhões de 
famílias. Essa luta contínua que se opera nas 
profundezas sociais deve manifestar-se por uma 
maior efervescencia, por um trabalho exterior 
cuja força vai, nas ocasiões excepcionais, até às 
explosões revolucionarias. Elas podem produ¬ 
zir-se ora num sentido, ora noutro, seja na di¬ 
reção do progresso, seja, ao contrário, em um 
movimento de retrocesso. Assim, durante o 
período da Reforma, a Paris dos L igueurs 6 traba¬ 
lhava incontestavelmente a serviço da Igreja 
contra o pensamento livre: foi uma triste contra- 
revolução o massacre de São Bartolomeu! Mas 


Partidári° s da Santa Liga, confederação de católicos cons- 
a ^ urante as guerras de religião contra os protestantes. 
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em outras circunstâncias, Paris encabeçou cer- 
tamente a nação francesa, combatendo e so- 
frendo pela causa comum de todos os povos. A 
década que porta por excelência o nome de 
Revolução merece realmente ser distinguida 
entre todas pela torrente de sentimentos e pen¬ 
samentos da qual Paris foi então o porta-voz 
para o gênero humano e pela significação dos 
atos que ali se produziram. Em seguida, após essa 
grande época, da qual data o mundo moderno, 
quantos outros momentos no século XIX foram 
também acontecimentos de importância mun¬ 
dial: a revolução de 1848, que repercutiu em 
crises secundárias no mundo inteiro e inaugu¬ 
rou a entrada, por assim dizer, oficial do socia¬ 
lismo nas agitações políticas, e a revolução de 
1871, a Comuna de Paris, que suscitou tantas 
esperanças nos espíritos dos povos oprimidos! 

* * * 

Alguns dias antes da Comuna, Bismarck, 
observando do alto de uma colina a cidade de 
Paris, que acabara de capitular, mostrava-a a 
seus cortesãos com um gesto de desdém: A 
besta morreu!”, disse. E, talvez, jamais a ação 
de Paris revolucionária fora tão poderosa na 
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história da evolução geral. Foi a partir do mo- 
mento que foi proclamada a Comuna de Paris, 
e ainda mais depois de seu esmagamento, que 
os oprimidos de todas as nações, conscientes de 
sua solidariedade, sentiram-se verdadeiramente 
unidos em um mesmo ideal, designado por um 
mesmo termo simbólico. Em particular a Espa¬ 
nha, que se encontrava em estado de revolução 
permanente, desde a expulsão da rainha Isabel, 
foi estremecida profundamente pelo exemplo de 
Paris, e, quando a república espanhola foi pro¬ 
clamada (1872), o movimento geral que se pro¬ 
duziu na maioria das províncias e das munici¬ 
palidades assumiu um caráter essencialmente 
comunalista. O princípio da Federação, que pa¬ 
rece escrito sobre o próprio solo da Espanha, 
onde cada divisão natural do país conservou 
sua perfeita individualidade geográfica, pareceu 
estar a ponto de triunfar: foi inclusive acolhido 
por um tempo e conduziu ao poder um fervo¬ 
roso discípulo de Proudhon, o íntegro Pi y Mar- 
gall, um dos raros homens que o exercício da 
autoridade não conseguiu absolutamente cor¬ 
romper. Mas a centralização militar tomara-se 
demasiado poderosa para que pudesse largar a 
nação que era sua presa, e suscitou uma nova 
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insurreição de carlistas que tomou o exército ne- 
cessário. Pretensos republicanos, oradores de 
verbo retumbante prestaram-se a esse jogo para 
trazer de volta a dominação do sabre, e na ma¬ 
nhã de 3 de janeiro de 1874, um general entrava 
com tambores e fuzis na sala de deliberação das 
Cortes: assim se instalam as realezas. 

Todavia, uma das comunas federadas que 
a revolução fizera surgir, a cidade de Carta- 
gena, defendia-se ainda valentemente graças 
ao cinturão de fortes que a cercava e aos navios 
de guerra dos quais ela apropriara-se. Repre¬ 
sentada por homens mais conscientes, mais ló¬ 
gicos, mais resolutos, mais tenazes do que a 
maioria dos revolucionários da época, a comuna 
de Cartagena aproximou-se muito mais do que 
Paris do ideal de igualdade e fraternidade entre 
cidadãos e combateu bem mais francamente os 
problemas sociais: durante muito tempo ainda, 
os proletários de Cartagena recordaram-se de 
seus felizes dias de trabalho e de seu bem-estar 
durante o cerco. Os defensores da cidade ha¬ 
viam levado seu papel muito a sério: eles não 
temeram (12 de julho de 1873) libertar os mil e 
quinhentos prisioneiros das penitenciárias, e 
confiar-lhes o equipamento da frota; com eles, 
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empreenderam cruzeiros em pleno Mediterrâ- 
neo; com eles, travaram um combate naval 
contra os vasos de guerra da “ordem” e apre¬ 
sentaram-se diante de Almeria e Alicante; de¬ 
pois, quando o último forte de Cartagena capi¬ 
tulou, eles furaram a linha de bloqueio sobre o 
navio encouraçado La Numancia para ir entre¬ 
gar às autoridades francesas de Oran os perso¬ 
nagens revolucionários que a reação triunfante 
não teria deixado de fuzilar (12 de janeiro de 

1874). 

No final do ano, chamado de volta por Mar- 
tinez Campos, Afonso XII, o jovem filho da rai¬ 
nha Isabel, devidamente abençoado pelo papa 
para empreender sua obra de reparação monár¬ 
quica e religiosa, desembarcava em Barcelona, 
e, mais carlista do que o próprio Don Carlos, 
punha-se à obra, segundado pelo ministro Ca- 
novas, para apagar os vestígios das revoluções 
que acabavam de estremecer a Espanha. De 
início, aboliu o júri, o casamento civil, a liber¬ 
dade do ensino, devolveu à Igreja e às congre¬ 
gações os bens eclesiásticos não vendidos, proi¬ 
biu aos não-católicos todo exercício público do 
culto: aproximou-se o máximo possível do regi¬ 
me dos bons tempos da Inquisição, sem, por 
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sinal, chegar a satisfazer a Igreja. Nas colônias, 
manteve exageradamente os privilégios dos plan¬ 
tadores, ao mesmo tempo que pedia desculpas 
à república dos Estados Unidos, da qual se ti¬ 
nha capturado um navio e fuzilado cidadãos. 

Deste lado, a monarquia espanhola não ti¬ 
nha outra esperança senão aquela de ganhar 
tempo, pois nenhum homem de bom senso po¬ 
dia duvidar do “destino manifesto” ao qual es¬ 
tavam destinadas as colônias antilhesas. Sem 
dúvida, a população de Cuba estava demasiado 
dividida quanto a seus interesses para que lhe 
fosse possível emancipar-se da “mãe-pátria” 
enquanto negros escravos ainda existissem ali. 
Os “peninsulares”, isto é, os espanhóis nativos, 
negociantes ou funcionários, que iam explorar 
os habitantes da ilha, eram muito numerosos e 
apoiavam-se insolentemente na guarnição. Por 
outro lado, os cubanos de raça branca ou mes¬ 
tiça, que se encontravam engajados em lutas 
diretas e de interesse com os espanhóis privile¬ 
giados, não ousavam absolutamente revoltar-se 
enquanto participassem do crime de escraviza¬ 
ção dos negros e temessem uma insurreição 
servil; enfim, os próprios negros, repartidos em 
um vasto território no qual toda concentração 
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de esforços era difícil, teriam ficado muito em¬ 
baraçados para dar um caráter geral às suas 
sublevações, quase sempre locais, dirigidas con¬ 
tra um senhor ou um capataz execrado, e o nú¬ 
mero rapidamente crescente dos libertos intro¬ 
duzia entre africanos e africanos uma rivali¬ 
dade de interesses e simpatias. Além disso a 
vigilância da ilha era fácil: os navios podiam sèm 
íriculdade bloquear os principais acessos do li¬ 
toral, e a forma muito estreita de Cuba permi¬ 
tia a um exército espanhol varrer à vontade 
todo o interior do país. Tudo isso decerto ex¬ 
plicava em certa medida a tenacidade do go¬ 
verno espanhol como dominador de Cuba; mas 
qual homem de Estado teria podido contar si¬ 
multaneamente com a extinção pacífica da es¬ 
cravidão e com a constante longanimidade dos 
rudes e todo-poderosos vizinhos do norte, os ne- 
gociantes americanos? A perda de Cuba, Porto 
Rico, ilhas Virgens era para a Espanha só uma 
questão de tempo. 

Assim como a península ibérica, após essas 
tentativas de república federativa, a França, após 
a Comuna, era varrida por um movimento de 
reação desmedida. Todavia, assim como na Esp a " 
nha, era impossível aos governantes franceses 
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voltar-se para o passado tão distante quanto 
quisessem e que a lógica ordenava-lhes fazê-lo. 
De início, eles não ousaram restabelecer a rea¬ 
leza, o que, contudo, era seu primeiro dever de 
“rurais” e cristãos. A terrível resistência dessa 
Paris que eles odiavam, da qual haviam fugido, 
e que, no entanto, fascinava-os, cumulara-os 
de terror, obrigados inclusive a fazer promessas, 
oferecer garantias que teria sido difícil recusar 
de imediato. Ao menos os filhos dos comuna- 
listas massacrados puderam, vendo as coisas de 
cima, atestar a vitória de seus pais, porquanto, 
na manutenção do termo “República”, havia 
apesar de tudo o reconhecimento de um novo 
princípio, aquele do direito do homem substi¬ 
tuindo-se ao direito divino. Os fanáticos por 
reação compreendiam-no assim, mas eles esta¬ 
vam ligados, amarrados por toda uma rede de 
circunstâncias que os impediam de retroceder 
até aos anos que precederam a data fatal de 
1789. Até mesmo o rei que eles haviam esco¬ 
lhido, e ao qual reconheciam o duplo privilégio 
de reconciliar os dois ramos da monarquia, visto 
que o herdeiro natural do conde de Chambord 
era o neto de Luís Filipe, até mesmo esse rei, 
verdadeiramente providencial, recusou no últi- 
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mo momento arriscar a aventura de uma res- 
tauração. A realeza teve de abdicar por impo¬ 
tência senil; todavia, muito depois da morte, os 
mortos governam os vivos: a “República sem 
republicanos”, tal foi a fórmula quase oficial do 
regime instaurado na França vencida. O espe¬ 
táculo desse estado de coisas ilógico foi simul¬ 
taneamente lamentável e risível: era uma mis¬ 
tura de resquícios disparatados. A situação po¬ 
lítica de um país cujos cidadãos partem de prin¬ 
cípios opostos não pode ser provisoriamente 
senão o caos. 

Uma outra calamidade veio golpear a Fran¬ 
ça. A massa da nação, muito econômica, já 
tendo de suportar a terrível destruição que a 
guerra causa, foi devastada pela filoxera, desastre 
comparável ao primeiro: não se pode avaliar a 
menos de dez bilhões a perda real sofrida por 
uma região da França, aquela que precisamente 
havia escapado da outra invasão 7 . E essa perda 
em dinheiro era pouca coisa em comparação 
com a paralisação do trabalho que, produzin¬ 
do -se em toda uma indústria nacional, amea¬ 
çava mudar os hábitos tradicionais, e, com efeito, 


7 Gabriel Hanoteau, Nouvelle Revue, 15 de novembro de 1902. 
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modificava"os poderosamente, deslocava as pO" 
pulações por assim dizer, e fazia uma outra alma 
a uma parte notável da nação. Em muitos de" 
partamentos onde não se conhecia a miséria, 
onde o bem"estar geral era a regra, tais como o 
Hérault e a Gironda, foram gravemente atingi" 
dos pelo proletariado agrícola, e a mendicidade 
reapareceu ali. As propriedades, muito depre" 
ciadas, mudaram de mãos, e, em muitos lugares, 
grandes domínios constituíram"se, abarcando 
centenas de pequenos vinhedos arruinados cujos 
eX"proprietários tiveram de abandonar a região. 
Enquanto a maioria daqueles que o desastre 
havia golpeado voltava"se para o governo para 
ter, uns, pequenos socorros, os outros, empre- 
gos, alguns homens de iniciativa esforçavam" se 
para encontrar melhores procedimentos de cub 
tura e criar novas indústrias; outros foram es" 
tabelecense na Argélia ou em colônias longím 
quas. Também não é duvidoso que a propaga" 
ção da filoxera tenha contribuído para aumen" 
tar no camponês francês essa prudência que o 
distingue no crescimento de sua família: por 
falta de confiança no futuro, ele limita de bom 
grado o número de filhos, e a França, onde a 
juventude faZ"Se rara, diminuiria em popula" 
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ção se os imigrantes, belgas, italianos, suíços 
germanos e eslavos não viessem preencher os 
vazios. 

* * * 

Em relação a isso, as outras nações civilh 
zadas do mundo, à exceção de certas regiões 
onde o elemento burguês domina — tais como 
a região “saxônica”, na Transilvânia, e inúme- 
ros distritos da Nova Inglaterra — não se dei¬ 
xam absolutamente dominar pelo mesmo espí¬ 
rito de prudência, e a população cresce muito 
rápido no conjunto dos Estados cujos estatísti¬ 
cos elaboram regularmente os quadros: mas de 
um outro ponto de vista, a Europa e as nações 
europeizadas aventuram-se menos inconside¬ 
radamente do que antes nos conflitos diplomá¬ 
ticos e nas violências à mão armada. O terrível 
choque franco-alemão parece ter moderado os 
condutores dos povos. Embora em nenhuma 
outra época da história tenha-se feito no mun¬ 
do, em proporção dos recursos nacionais, tantos 
gastos de guerra, conquanto os exércitos te¬ 
nham ultrapassado muito em número e em há- 
bil organização todas as massas de homens das 
quais os maiores capitães fizeram-se seguir ate 
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agora, e que os aprovisionamentos em forças 
destrutivas tenham gradualmente representado 
um conjunto orçamentário que se teria dito 
impossível, inclusive sob um Napoleão, entre¬ 
tanto as nações da Europa, desmedidamente 
militarizadas, limitam-se a observar-se cruel¬ 
mente, embora falando de paz, de respeito pe¬ 
los tratados, da solicitude dos governos pela fe¬ 
licidade dos povos. Cada nação emprega mi¬ 
lhões e, inclusive, bilhões para armar suas fron¬ 
teiras e seus navios, encher seus arsenais de 
obuses e suas casernas de carne de canhão. A 
guerra foi proclamada santa, evocadora de força 
e bravura; até mesmo o grande estrategista das 
vitórias alemãs, von Moltke, consentiu recen¬ 
temente romper seu silêncio habitual para de¬ 
clarar que a paz universal “não é um belo so¬ 
nho . Entretanto, os povos civilizados não ou¬ 
sam arriscar-se nas belas realidades de novas 
guerras e novos massacres. 

Desde a capitulação de Paris, a Europa dita 
cristã permaneceu em paz armada e a guerra só 
se produziu na península dos Bálcãs onde os 
russos, tendo por pretexto massacres e horrores 
de toda natureza cometidos nas regiões eslavas 
da Turquia, acreditavam poder obter fáceis 
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triunfos. O homem enfermo, pensava-se não 
ousaria resistir ao “colosso do Norte". Elecon 
tudo resistiu, e as peripécias dessa guerra russo 

turca, 1877 e 1878, foram de natírezaV^ 

hesitar ainda mais todos os fautores de lutas 
armadas e a mostrar o quanto tais aventuras 
podem, em caso de séria resistência, causar ao 
agressor terríveis decepções. Sem dúvida, a Rús- 

Sia £ra f e u T Ít0 3 mais forte em homens e em 
material bélico; além do mais, desprezando seu 

mimigo ela contava em toda confiança com 
um rápido sucesso. E os generais cortesãos que 
se comprimiam em tomo do soberano marchan¬ 
do a frente de seu triunfo tiveram a vexação de 
faze-lo assistir a muitos desastres. Tendo-se lan¬ 
çado demasiado precipitadamente através dos 
Bálcãs na direção de Constantinopla, o exér¬ 
cito russo foi atacado pelo flanco e vivamente 
reconduzido à defensiva, depois foi chocar-se 
imprudentemente contra os muros de Pleven, 
deixando as longas encostas de acesso cobertas 
de cadáveres. Compreendeu-se, então, o quanto 
os progressos da balística haviam mudado as 
condições da guerra, aumentando as chances 
de sitiados resolutos esperando tranquilamente 
o inimigo. Entretanto, a desigualdade das for- 
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ças e dos recursos era demasiado grande entre 
os beligerantes para que a vitória definitiva não 
ficasse com os russos, ajudados, por sinal, pelos 
romenos; mas, desta vez ainda, eles não alcan- 
çaram seu objetivo: Tsargrad, “a cidade dos 
Tsares”. Pouco tranqüilizados em relação à ati¬ 
tude da cidade populosa e àquela da frota in¬ 
glesa, eles detiveram-se no subúrbio de Santo 
Estêvão, onde (em 1878) ditaram uma paz hu¬ 
milhante aos turcos, deixando-lhes apenas um 
pedaço terra na Europa, sob o alto controle do 
vencedor. 

Todavia, essa grande mudança de equilí¬ 
brio na força relativa das grandes potências eu¬ 
ropéias era demasiado considerável para que 
estas não pedissem para revisar o contrato. Elas 
enviaram seus ministros a Berlim, sob a presi¬ 
dência do conde Bismarck, considerado como 
uma espécie de decano nos conselhos de força, 
e foi lá que se fez sem apelo a nova repartição 
da Balcânia e da Ásia Menor entre os Estados. 
Sérvia e Montenegro, doravante liberadas da 
suserania turca, receberam um acréscimo de ter¬ 
ritório. A Bulgária constituiu-se em principado 
tributário, enquanto a Rumélia, ao sul dos Bál¬ 
cãs, permaneceu província turca: a nacionali- 
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dade búlgara encontrava-se assim cortada em 
duas; era preciso conservar elementos de intri¬ 
gas e guerras futuras. Quanto à Romênia, ela 
foi paga com a perda da Bessarábia, pela ajuda 
eficaz que dera à Rússia em um momento peri¬ 
goso, e não lhe deram senão pântanos da Do- 
bruja, em troca da fértil e populosa província 
que ela era obrigada a abandonar. Os russos re¬ 
servaram-se, evidentemente, uma bela parte 
no território da nação vencida: à Bessarábia da 
Europa eles anexaram uma faixa da Ásia Me¬ 
nor na qual se encontram a praça-forte de Kars 
e o porto, muito bem localizado, de Batumi. 
Quanto à Áustria, que sem dúvida havia pres¬ 
tado alguns serviços diplomáticos, ela recebeu 
por seu esforço um pequeno porto no Adriá¬ 
tico, e, presente bem mais importante, a admi¬ 
nistração indefinida das duas províncias esla¬ 
vas da Bósnia e da Herzegovina, grandes peda¬ 
ços da península balcânica, vindo bem a pro¬ 
pósito arredondar o Império austro-húngaro, 
modificando a forma estranha que lhe dava o 
longo gládio do litoral da Dalmácia. Até a Pér¬ 
sia recebeu seu pedaço de terra. Enfim, a Grã- 
Bretanha, que havia sido, por assim dizer, ven¬ 
cida ao mesmo tempo que a Turquia, que ela 
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só pôde socorrer eficazmente no último mo¬ 
mento, deve ao talento de seu plenipotenciário, 
lorde Beaconsfield, a cessão da ilha de Chipre, 
por meio de pensão, assim como uma espécie de 
protetorado sobre a Ásia Menor. Todavia, esta 
última cláusula, que teria exigido uma grande 
demonstração de forças, bem como amplos gas¬ 
tos, permaneceu aproximadamente letra morta, 
embora a nação inglesa tivesse podido aprovei¬ 
tar-se dessa situação para fazer-se a protetora 
eficaz dos armênios e assegurar-se, assim, uma 
poderosíssima clientela nesse povo inteligente. 
Outras estipulações do tratado de Berlim foram 
igualmente escritos vãos, entre outras aquela 
pela qual a Porta engajava-se a conceder igual¬ 
mente a justiça a todos os seus súditos, sem le¬ 
var em consideração raça e culto, e notadamente 
proteger os agricultores armênios contra os pi¬ 
lhas curdos: nunca uma promessa foi mais atroz¬ 
mente violada. 

Embora as deliberações solenes do grande 
conselho da Europa não pudessem ter um valor 
real senão ratificadas pela vontade dos próprios 
povos, ao menos extraíam uma certa impor¬ 
tância do fato segundo o qual haviam emanado 
de uma assembléia representando toda a Europa. 
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O mundo oficial, portanto, ampliara-se singular- 
mente desde o tratado de Westfália, mesmo de¬ 
pois do congresso de Viena! Além disso, a lin¬ 
guagem dos diplomatas havia mudado. Eles não 
falavam mais apenas em nome de seus respecti¬ 
vos soberanos, exprimiam-se de maneira muito 
cortês em relação a uma outra potência, o con¬ 
junto das nações civilizadas. Evidentemente, 
tinha-se consciência de um novo estado de 
coisas, de uma certa unidade moral proveniente 
da existência de uma opinião pública européia. 
Não só as potências tinham um pavor mútuo 
de atacar-se, mas compreendiam também que 
uma nova grande guerra da Europa desagrada¬ 
ria inclusive aqueles que tivessem a vitória em 
perspectiva. Por outro lado, elas sabiam que con¬ 
quistas feitas em países distantes sobre povos 
reputados bárbaros ou selvagens ser-lhes-iam 
perfeitamente perdoadas, atribuídas, inclusive, 
mérito e glória. Foi, portanto, com o encoraja¬ 
mento tácito de seus povos que os governos da 
Europa puseram-se a despedaçar a África, a 
Asia e a Oceania, para distribuir entre eles os 
pedaços e constituir seu império colonial. 

No começo do século XX, as potências quase 
concluíram a partilha da África, amiúde desig- 
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nada sob o nome de “Continente negro”, em 
parte porque é habitado por negros e um pouco 
também porque não é inteiramente conhecido. 
Vastos territórios possuindo uma superfície de 
vários milhares de quilômetros quadrados, já 
têm seus senhores oficiais, segundo o Almana¬ 
que de Gotha , mas ainda não foram percorridos 
por nenhum viajante. Do ponto de vista da com 
quista, pouco importa, pois sem qualquer dúvida 
a força de ataque militar que possuem os Esta- 
dos europeus é assaz grande para triunfar sobre 
tribos sem disciplina nem estratégia. Basta que 
tal ou qual país seja atribuído por convenção 
diplomática à Grã-Bretanha, à França ou à 
Alemanha para que essa potência escolha pa¬ 
cientemente sua hora da ocupação geral ou par¬ 
cial e do início de exploração comercial. Atual¬ 
mente, o continente africano pode ser consi¬ 
derado como sendo apenas uma simples depen¬ 
dência econômica da Europa. É permitido afir¬ 
mar que com sua força real, de tão absoluta su¬ 
perioridade, e seu prestígio triunfante, os bran¬ 
cos não tivessem encontrado qualquer resistên¬ 
cia se a ocupação das diversas regiões não ti¬ 
vesse gerado por estes injustiças e atrocidades 
de todo tipo; por sinal, em muitas ocasiões, as 
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guerras, as insurreições foram desejadas, por¬ 
que davam aos oficias a oportunidade de repri- 

mt-los e adquirir, desse modo, glória, honrarias 
títulos e promoção. ’ 

O argumento por excelência dos políticos 
ardentes em dividir o mundo em territórios co- 
loniais consiste em defender a necessidade de 
encontrar exutórios para a população crescente 
da Europa e para a superabundância dos pr0 - 
utos manufaturados. A esse artigo fundamen¬ 
tal acrescentam-se, sem que se creia em uma 

mea palavra dtsso, alguns discursos repetiti¬ 
vos so re a influência moralizadora da civiliza- 
Çao crista, e a consciência é satisfeita. É verdade 
que a maioria desses territórios anexados sob 

. 1 CS on §tnquas não convém absolutamente 
imatação dos europeus, e que, por sinal, 
cs, conquanto fossem favorecidos por um 
ima que lhes fosse propício, não encontrariam 
P' ocu P a Ções conformes a seu tipo de vida. 
sses^vastos domínios, acrescidos ao território 
ito colonial , não devem ser considerados 


eomo autênticas colônias, pois não são em abso- 
uto destinados a receber colonos; eles só põ¬ 
em servir a hospedar os excedentes de popu- 
a Çã° emigrante da Europa. São simplesmente 
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locais de residência para alguns negociantes 
que buscam explorar as riquezas naturais dos 
lugares e prover às necessidades dos indígenas. 
Mas a maioria desses nativos habituados a uma 
existência das mais simples, encontra ao seu 
redor, nos produtos do solo, tudo que lhes é 
necessário; é preciso, assim, que os esforços dos 
pretensos colonizadores combinem-se para fazer 
nascer novas demandas, especialmente aquela 
da aguardente ou de um veneno qualquer bati¬ 
zado por esse nome; entre os negros empurra¬ 
dos à loucura, a moeda, outrora desconhecida, 
só adquiriu utilidade para a compra de genebra 
ou álcool a 36 graus 8 . Eis, nos países ocupados 
do continente negro, o que se diz ser o começo 
da civilização, a etapa que sucede a essa da es¬ 
cravidão. Admitamos que há progresso, por¬ 
quanto o comprador negro é agora etiquetado 

como homem livre. 

As origens das anexações coloniais moder¬ 
nas da África remontam às épocas das explora¬ 
ções marítimas genovesas e portuguesas, quan¬ 
do os navegadores dos séculos XIII e XIV des 

8 A. d’Almada Negreiros, Congresso Colonial Intemaciona 

Paris, 1900. 
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cobriram a ilha de Leiname, denominada mais 
tarde Madeira, e a terra de Lanzerotto 9 , dita 
agora Lanzarote, nas Canárias. Das ilhas, os ex¬ 
ploradores logo passaram ao litoral; desde essa 

época, representantes da Europa, comerciantes 

✓ 

e missionários residem na África, e a mistura 
dos sangues faz-se tanto quanto a mistura das 
idéias. É ainda em lembrança aos portugueses 
que os negros do Congo dão aos europeus os no¬ 
mes de M’putu, “gentes de Putu”, de Portugal 10 . 
Os indígenas da região costeira devem também 
mais do que um nome aos missionários que fo¬ 
ram de Lisboa e Porto: devem-lhes a cruz com 
que ornam suas casas sem conhecer, por sinal, 
sua origem; devem-lhes a consagração oficial a 
um santo padroeiro, la zina dia santu: negros e 
negras fetichistas são, em virtude de aspersão, 
autênticos batizados. Foram igualmente sacer¬ 
dotes de Cristo que levaram aos africanos as 
estatuetas de Jesus e da Virgem, e as imagens de 
santos que gradualmente se transformaram em 
fetiches, e que por muito tempo acreditou-se ser 


9 Referência ao genovês Lanzerotto Malocello, descobridor da 
ilha em 1312. (N.T.) 

10 Charles Lemaire, Notes M anuscrites. 
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de proveniência autóctone; essas pequenas ima¬ 
gens grosseiras, eriçadas de pregos, representa¬ 
vam o Crucificado, perfurado por golpes de 
lanças, e a Nossa Senhora das Sete Dores. No 
interior do país, não se vê mais esses fetiches, 
eles só existem nas regiões ocidentais visitadas 
outrora pelos convertedores. Imagens grotes¬ 
cas, eis tudo o que resta das antigas conversões. 
As formas religiosas outrora ensinadas pelos sa¬ 
cerdotes católicos deterioram-se do modo mais 
estranho pelo fato do retorno às concepções 
antigas, quando os missionários cessam de visi¬ 
tar a região. Assim, entre os Bamba, ribeirinhos 
do baixo Congo, os jovens homens da tribo são 
lançados pelos feiticeiros em um estado de sín¬ 
cope semelhante à morte, e este estado continua 
durante três dias, após os quais vem a ressurrei¬ 
ção. Evidentemente, trata-se de imitar aqui o 
“Senhor Jesus” no grande mistério de sua morte 
e de seu retorno triunfante à vida 11 . 

O império colonial português, que se esten¬ 
dia para as regiões desconhecidas do interior, 
não tinha limites precisos. Presumia-se que ele 
compreendia todas as regiões do continente 


11 Keane, Man, Past and Present, p. 109. 
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fora da Mauritânia e da bacia nilótica; mas as 
regiões ocupadas tinham so uma pequena su- 
perfície relativa, pois Portugal não podia forne¬ 
cer senão um fraco número de plantadores e 
aventureiros. Os holandeses tomaram-lhe a parte 
meridional da África, isto é, o distrito do Cabo 
da Boa Esperança, que passou mais tarde para 
o controle dos ingleses com todo o território 
adjacente; depois, os recém-chegados, ane¬ 
xando terra após terra, chegaram no transcurso 
do século a apoderar-se ousadamente de uma 
ampla zona na região de Zambeze, simulando 
ignorar absolutamente a pretensão de Portugal, 
reconhecida desde há três séculos pelo direito 
público europeu, de possuir toda a largura do 
continente africano, da costa à contracosta, de 
Angola a Moçambique. Mais ainda; após ter to¬ 
mado o território que lhes convinha, os ingleses 
estendem sobre o restante das possessões por¬ 
tuguesas uma espécie de protetorado e, na opi¬ 
nião geral dos profetas políticos, todo o antigo 
domínio lusitano passará cedo ou tarde para as 
mãos da Inglaterra. Portugal, tornado feudatá- 
ri o da Grã-Bretanha, não seria, na realidade, 
senão o usufrutuário das riquezas territoriais 
eujo senhor eminente apoderar-se-á por ane- 
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xações sucessivas em proporção dos interesses 
do momento. Durante sua guerra contra os 
bôeres das repúblicas holandesas, ela não se 
serviu do porto de Lourenço Marques 12 como 
se esse admirável porto pertencesse-lhe oficial- 
mente? 

A essas três importantes possessões da ponta 
meridional da África, onde se encontrava, an- 
tes da abertura do canal de Suez, o local de pa¬ 
rada necessária para os navegadores entre as 
terras litorâneas do Atlântico e aquelas do mar 
das índias, a Inglaterra soube anexar uma faixa 
de terras que se estende ao norte até ao Tanga- 
nica, e que retoma não distante da outra extre¬ 
midade do lago para prosseguir pela bacia niló- 

tica até ao Mediterrâneo. Malgrado a lacuna 

/ 

separando em duas essa zona mediana da Affica, 
os nacionalistas ingleses contam utilizá-la em seu 
benefício pela construção de uma ferrovia de 
sete a oito mil quilômetros de extensão que 
uniria o porto do Cabo àquele de Alexandria, 
e que ramificações ligariam de distância em dis¬ 
tância aos mercados do litoral sobre o oceano 


12 A partir de 1976, passou a designar-se Maputo, capital de 
Moçambique. (N.T.) 
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índico e o mar Vermelho. Pode-se cm * a 
mais da metade dessa obra como jí 
TOto q ue a ferrovia do sul atravessa o Zambem 
a mha for aberta em setembro de 1905 - 
aquela do norte alcança Cartum; nos espaços 
ntermedranos, os barcos a vapor vão e vêm no 
Nilo e nos grandes lagos. A Grã-Bretanha é, 
portanto, a soberana preponderante de toda a 
metade oriental da África, onde as outras po¬ 
tências so têm colônias de importância secun¬ 
daria. Entretanto, nem tudo se apresenta ainda 
segundo o desejo dos ambiciosos de território, 
pois os montes da Etiópia, onde o Nilo nasce! 
erguem-se ainda insubmissos como uma eleva¬ 


da cidadela, e o Egito inglês permanece incom¬ 
pleto enquanto não possuir as nascentes do rio 
e não puder regular seu curso para a irrigação de 
suas planícies. 

A oeste da África, os negociantes britâni¬ 
cos também possuem ricos domínios de explo¬ 
ração, entre os quais as terras populosas per¬ 
corridas pelo Níger inferior: mas desse lado do 
continente, é à França que cabe a mais vasta 
extensão do solo. Uma grande parte desse ter¬ 
ritório compõe-se de solidões desérticas, pois, 
assim como dizia um ministro inglês: “o galo 
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gaulês adora esgaravatar a areia”; mas as prin¬ 
cipais colônias francesas da África compreen¬ 
dem mais da metade dos países mauritanos, isto 

é, a região que se pode chamar de Europa afri- 
✓ 

cana. E uma região que, por sua posição sobre 
o contorno da bacia do Mediterrâneo, diante 
da Espanha, da França, da Itália, faz geografi¬ 
camente parte desse “mundo latino”, ao qual, 
historicamente, ela também pertenceu na época 
da grande Roma. A Tunísia, a Argélia, cuja po¬ 
pulação autóctone é aquela dos berberes, muito 
provavelmente aparentada aos outros aborígi¬ 
nes dos litorais do Mediterrâneo ocidental, não 
receberam senão desde uma época relativa¬ 
mente recente o elemento étnico estrangeiro 
dos árabes, mas, atualmente, o fluxo dos imi¬ 
grantes, italianos, franceses, espanhóis, mistu¬ 
rados de alguns outros europeus, implanta so¬ 
bre o solo uma nova raça que, por suas origens, 
parece bem predisposta a enraizar-se forte- 
mente, e que, com efeito, malgrado os maus 
prognósticos do começo, aclimatou-se perfei¬ 
tamente. A Europa realmente cresceu pela ane¬ 
xação da África menor, assim como cresceu na 
outra extremidade do continente negro pelo 
povoamento do Cabo e das colônias vizinhas. 


Scanned by 



80 


ÉLISÉE RECLUS 


A Argélia, embora já se estendendo muito 
longe no deserto, graças aos oásis que nele se 
espalham até ao Tuat, encontra-se praticamente 
separada das outras possessões francesas situa¬ 
das às margens do Senegal, no alto e no médio 
Níger, às margens do lago Chade ou Tzade, na 
orla do golfo da Guiné, e, mais ainda nos espaços 
tórridos do Uadai: expedições militares muito 
dispendiosas e explorações de intrépidos viajan¬ 
tes aventurando-se no desconhecido ainda não 
puderam ligar as duas extremidades desse imenso 
império africano senão por uma rede de itine¬ 
rários de malhas muito espaçadas. Por sinal, se a 
Argélia e a Tunísia são colônias de povoamento 
onde os europeus cultivam o solo e fundam fa¬ 
mílias, os outros territórios anexados pela França 
para além do deserto não são em absoluto colô¬ 
nias propriamente ditas, e, inclusive, do ponto de 
vista utilitário, são sempre uma causa de des¬ 
pesa para o orçamento nacional: elas não podem 
ser lucrativas senão a negociantes e fornecedo¬ 
res do exército. Todavia, a Terra apequenando- 
se a cada dia graças à velocidade, à ubiqüidade 
que os novos motores dão ao homem, o espaço 
deserto que separa o platô mauritano do vale ni¬ 
geriano estreita-se em conseqüência e o conjunto 
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da França africana até ao Congo promete apre¬ 
sentar um dia uma certa unidade geográfica. 
Pode-se sem loucura sonhar com a construção 
de uma ferrovia que reunirá o golfo de Gabes ao 
delta do Níger pelo lago Chade e a criação de 
uma via transafficana como tronco de uma linha 
de trânsito rápido entre a França e o Brasil. 

Quanto à Alemanha, igualmente rica em 
desertos, ela possui ao sudoeste da África gran¬ 
des extensões rochosas que um orçamento ge¬ 
neroso tenta dificilmente fertilizar; mas é no 
leste do continente que se encontra seu domí¬ 
nio mais bem provido em população, em recur¬ 
sos atuais e em promessas: ele margeia de uma 

/ 

extremidade à outra o mar interior da África, 
o Tanganica, e confina ao Nianza, ainda mais 
vasto. A essa África alemã corresponde, do ou¬ 
tro lado do Tanganica, o imenso estado do 
Congo, dito “independente” pelos tratados por¬ 
que ele ainda não pertence a qualquer potên¬ 
cia européia, mas do qual um soberano da Eu¬ 
ropa fez seu domínio particular, e que as finan¬ 
ças roubadas por seu Parlamento subvencio¬ 
nam. Esse reino congolês, cento e vinte vezes 
maior do que a Bélgica, completa a lista das 
anexações européias com a Eritréia e a Somália 
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italianas e a pequena parte da Espanha em ilhas 
e em faixas de terra. Portanto, só resta pôr as 
mãos sobre a Etiópia. A menos que esse impé- 
rio europeíze-se pouco a pouco, isto é, entre¬ 
gue-se aos negociantes, aos industriais e aos es¬ 
peculadores da Europa. Ao norte, a Tripolitâ- 
nia já tem seu conquistador presumível, reco¬ 
nhecido pelas potências cristãs, a Itália; enfim, 
na extremidade norte ocidental, o Marrocos 
dá lugar todo ano à reunião de plenipotenciá¬ 
rios europeus e ao movimento das esquadras. 
Quem será seu feliz possuidor ou quem serão 
seus compartilhantes ávidos e invejosos . 7 

Se o Marrocos até o presente escapou da 
tomada de posse por uma potência européia, é 
precisamente porque era cobiçado havia sécu¬ 
los e porque as ambições rivais neutralizam-se. 

O Marrocos quase se liga à Espanha. Ceuta 
avança rumo a Gibraltar. Tânger rumo a Tarifa. 
Assim, quando os setecentos anos de guerra en¬ 
tre muçulmanos e cristãos pela posse do solo 
ibérico findaram em proveito dos últimos, estes 
decidiram ir perseguir seus inimigos no conti¬ 
nente vizinho, e esse avanço teve por resultado 
a tomada de Ceuta e dos outros presídios , for¬ 
tins do litoral mauritano que, do ponto de vista 
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da conquista, só têm, por assim dizer, um valor 
simbólico. O verdadeiro protetor do Marrocos 
contra uma invasão espanhola foi na realidade 
a Grã-Bretanha, que ocupou Tânger de 1662 a 
1684 e, alguns anos depois, apoderando-se de 
Gibraltar, plantou assim um espinho na própria 
carne da Espanha e vigiou o estreito. Ferida no 
ponto sensível, a nação humilhada não mais 
podia sonhar em avançar em suas conquistas 
sobre o continente africano. Ela, contudo, ten¬ 
tou fazê-lo diversas vezes, mas advertências 
polidas elevaram-se em surdina de diversas par¬ 
tes da Europa exprimindo-lhe que devia con¬ 
tentar-se com posições adquiridas. De seu lado, 
a França, lamentando as oportunidades perdi¬ 
das, zela pela fronteira argelina, busca infiltrar 
seu protetorado por cima dos limites do impé¬ 
rio, enquanto a Inglaterra e a Alemanha traba¬ 
lham para implantar solidamente seu comércio 
e sua influência nos portos do litoral. 

Para excusar de antemão, seja a anexação 
do Marrocos por um dos Estados europeus, seja 
a partilha da região, aprazem-se em comparar 
esse império à Turquia qualificando-o também 
de “homem enfermo”; mas esse gracejo não é 
justificado: nenhuma população oprimida re- 
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clama ali a intervenção estrangeira e, se fizermos 
abstração dos comerciantes judeus, não há entre 
as tribos nem animosidade de raça, nem ódio 
de religião; o Marrocos não carece de todos esses 
médicos que o rodeiam, oferecendo-lhe em ri¬ 
validade remédios e preventivos. Se de pronto 
os “bachadur”, ministros ou “embaixadores” es¬ 
trangeiros que residem em Tânger, viessem a de¬ 
saparecer, e se as populações marroquinas não 
tivessem mais de desconfiar desses diplomatas de 
ambições rivais, o equilíbrio interior da nação 
em nada seria mudado: os dois quintos do terri¬ 
tório que traz no mapa o nome de “Marrocos” 
continuariam a pagar o imposto e constituir o 
país submisso, deixando-se administrar pelos 
funcionários do imperador, enquanto os encla- 

ves independentes, cujos habitantes recusam-se 

^ • 

a pagar os impostos e representam os tres quin¬ 
tos do país 13 , formariam várias pequenas repú¬ 
blicas muito vivazes bastando-se a si próprias, 
graças a seu pequeno comércio e à liberdade da 
emigração periódica. Esse Bled es siba 14 , o “País 

13 R. de Segonzac, Société de Géographie d’Alger et de l Afrique 
du Nord , 2 Q trimestre de 1902, p. 183. 

4 Bled es siba: região dissidente, fora do controle do sultão, 
por oposição a Bled al makhzen. (N.T.) 
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livre”, nada pede à Europa, se não que não to¬ 
quem em seus direitos. Mas qual é a grande po¬ 
tência que, sucedendo ao imperador do Marro- 
cos, terá o tato necessário para não indispor 
essas tribos autônomas? 


* * * 


a 

No continente da Asia, onde se assentaram 
poderosos impérios desde épocas imemoriais, 
as nações da Europa não puderam proceder à 
partilha com a mesma desenvoltura senão no 
continente negro. Mas cada possessão européia 
tornou-se um ponto de apoio para novas ane¬ 
xações de extensão considerável. Assim, a Rús¬ 
sia aproveitou-se de sua dominação sobre a Si¬ 
béria, que já representa um terço da superfície 
asiática, para ampliar sua influência política e 
inclusive administrativa sobre os territórios vi¬ 


zinhos: Manchúria, Mongólia, Zungária, Kash- 
gária, e, desse lado, a fronteira tornou-se flu¬ 
tuante, de sorte que se pergunta de quantas cen¬ 
tenas de milhares de quilômetros quadrados o 


território russo realmente aumentou. De seu 
lado, os ingleses, senhores da índia, subordinam 
cada vez mais os principados vassalos, consoli 
dando por novas anexações suas fronteiras 
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cientificas do oeste sobre as altas terras dos 
baluchis e dos afegãos; no centro, eles avan¬ 
çam sobre o Tibete para além do formidável Hi- 
maláia, enquanto no leste, aumentam seus do¬ 
mínios com a Birmânina e apoderam-se dos ri¬ 
cos pequenos Estados da península malaia. En¬ 
fim, a França, tendo acantonado seus soldados 
e sentinelas no litoral do mar da China, amplia 
suas possessões no interior às expensas do reino 
do Sião, agora reduzido a pouca coisa. 

Na Asia ocidental, a Anatólia e a Pérsia 
apresentam um espetáculo análogo àquele do 
Marrocos. Essas regiões devem também a am¬ 
bições rivais por permanecerem sob o jugo de 
seus senhores maometanos atuais. A Rússia, a 
Inglaterra, a Alemanha cobiçam a Ásia Menor 
e a Mesopotâmia: daí conflitos incessantes e ma¬ 
nutenção da dominação turca. A Pérsia é como 
um vasto tabuleiro de xadrês cujos jogadores 
ingleses e russos movem sabiamente as peças ao 
mesmo tempo que dirigem respeitosas home¬ 
nagens ao xá dos xás em seu palácio de Teerã. 

Lá onde o regime europeu não se introduz 
diretamente, por meio de conquista, desliza in¬ 
diretamente, por meio de iniciação, e é assim que, 
transformando todo o seu organismo interior, o 
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Japão tomou-se, por assim dizer, um fragmento 
da Europa, transportado em pleno Oceano Pa¬ 
cífico, para além do continente da Ásia. É como 
potência européia, por meios emprestados da 
Europa, e inclusive com uma maestria das mais 
competentes, que o Japão foi recentemente o 
vencedor rápido e decisivo da China. Não houve 
um único combate no mar ou na terra que não 
se produzisse em seu favor. Na embocadura do 
Yalu, a frota chinesa foi exterminada; no assalto 
de Weihaiwei, a guarnição chinesa teve de ren¬ 
der-se. Em poucas semanas as forças japonesas 
haviam colocado o império à sua mercê, e, ao 
mesmo tempo, elas teriam penetrado profun¬ 
damente no território continental se as potên¬ 
cias européias não tivessem intervindo para 
que o equilíbrio do Extremo Oriente não fosse 
bruscamente modificado a seu desfavor. 

O século XX iniciou-se na Flor do Meio por 
uma intervenção de todas as potências civili¬ 
zadas”, inclusive o Japão e os Estados Unidos da 
América. A verdadeira razão dessa invasão co¬ 
letiva não é daquelas que se possa confessar: os 
instrumentos diplomáticos não constatam abso¬ 
lutamente com uma candura ingênua que Esta¬ 
dos podem ter como simples indivíduos o amor 
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pela pilhagem por motivação. O Japão tendo 
anexado a seu arquipélago nacional a grande 
ilha de Formosa, bem como outras ilhotas, a 
Rússia também quis tomar um grande pedaço 
da China; a França, a Alemanha, a Inglaterra de- 
sejavam igualmente apoderar-se de algum bom 
pedaço. 

Mas não só cada grande potência aspirava 
a pegar uma garantia material de conquista con¬ 
sistindo em boas terras, em portos, em merca¬ 
dos de comércio; precisava também dos privi¬ 
légios da indústria e de monopólio em tal ou 
qual província do interior; os negociantes da 
Europa e dos Estados Unidos fixavam sua esco¬ 
lha sobre as minas conhecidas ou presumidas, 
sobre tal ou qual série de estações para vias fér¬ 
reas a construir. E, mais ávidos do que os diplo¬ 
matas, mais insaciáveis do que os próprios nego¬ 
ciantes, os missionários protestantes e católi¬ 
cos reclamavam de todas as partes pagamentos, 
pensões, desculpas com presentes expiatórios, 
e, além disso, vinganças por perseguições e 
ofensas, verdadeiras ou pretensas. O concerto 
das reclamações foi ouvido pelas potências da 
Europa, mas todas queriam intervir simultanea¬ 
mente, por medo que uma ou outra delas fosse 
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demasiado favorecida durante a distribuição das 
conquistas. O que foi chamado de “guerra” pa- 
receu ainda mais horrível porque não houve 
absolutamente resistência: foi só massacre e pi¬ 
lhagem; todos de início compraziam- se e felici¬ 
tavam-se mutuamente por seus crimes, depois, 
quando a Europa estupeficou-se com isso, assas¬ 
sinos e pilhas lavaram as mãos, acusando seus 
aliados: franceses, ingleses, russos, alemães, ame¬ 
ricanos, japoneses, lançaram uns sobre os ou¬ 
tros a terrível matança, embora reclamando am¬ 
plas recompensas pela obra realizada. Além 
disso, pediram castigos para seus adversários. 
A Igreja cristã fez o mesmo, como para teste¬ 
munhar com estrépito a participação que teve 
na guerra de extermínio e de butim: viam-se nas 
capelas cabeças de decapitados expostas à glória 
do Deus vingador e de seus missionários fiéis 15 . 

Embora as potências da Europa unidas ao 
Japão ocupem-se com zelo em mordiscar o con¬ 
torno da China, o império é demasiado vasto, e 
sua população, recenseada em 1901, totalizan¬ 
do 425 milhões de indivíduos, representa uma 
parte demasiado considerável da humanidade 


15 New York Herald, 18 de setembro de 1900. 
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civilizada para que os assaltantes não tivessem 
reconhecido a impossibilidade de partilhar ime¬ 
diatamente a China: adiaram para mais tarde 
essa^ obra formidável de despedaçamento do 
império chinês segundo um traçado largamente 
compreendido de “esferas de influências”, ou 
melhor, entregaram-se à boa providência que 
protege os hábeis na repartição do butim. 

^ Os Estados Unidos da América, rivais da 
Rússia na pretensão de ser a primeira das gran¬ 
des potências do mundo moderno, só tomaram 
parte de uma maneira secundária nos assuntos 
da China: eles tinham alhures interesses mais 
poderosos. A “doutrina Monroe”, que eles opu¬ 
nham ferozmente aos governos europeus nas 
questões políticas relativas ao Novo Mundo, 
deveria ter logicamente lhes proibido toda imis- 
ção nos debates reportando-se a países ou re- 
giões não-americanas. Mas não foi assim: a cons¬ 
ciência de sua força aumentava a ambição da 
república americana, e os outros Estados vi¬ 
ram-na tomar parte na partilha das ilhas oceâ¬ 
nicas. Disputa o arquipélago de Samoa com os 
alemães e os ingleses, para enfim conservar uma 
das ilhas, e apoderar-se de todo o grupo havaia¬ 
no, mais próximo de suas costas. Na realidade, 
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esta última aquisição, não era, sob forma polí- 
tica, senão um negócio comercial: plantadores 
americanos e desses missionários religiosos que 
encontramos em todos os negócios de captação 
haviam gradualmente monopolizado e posto 
em cultura as boas terras do arquipélago para 
a produção de cana-de-açúcar. Engajados, im¬ 
portados dos Açores, das ilhas oceânicas, da 
China, do Japão, substituíam sobre esses cam¬ 
pos os indígenas destinados ao esgotamento e à 
morte, e as colheitas, muito abundantes, logo 
puderam, graças à anexação, beneficiar-se da 
livre importação nos Estados Unidos. Era, em in¬ 
fração à doutrina tradicional, a continuação da 
antiga política dos escravagistas. 

Em seguida, eclodiu a guerra hispano-ame¬ 
ricana, na qual o governo espanhol deixara-se 
arrastar por sua louca obstinação em continuar 
a opressão econômica e política de Cuba: um 
pouco de sabedoria, uma aparência de justiça, 
alguns sentimentos de eqüidade teriam feito dos 
cubanos, com razão desconfiados de seus vizi¬ 
nhos, os yankees , ardentes patriotas castelha¬ 
nos. Mas é raro que os senhores saibam mode¬ 
rar-se: eles vão até aos extremos limites de seu 
poder e tentam o destino; sua teimosia, que eles 
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chamam de honra, assim o quer. A Espanha mar¬ 
chou conscientemente para sua ruína, deixan¬ 
do o belo papel aos políticos dos Estados Uni¬ 
dos, que, naturalmente, tiveram a pretensão de 
intervir em nome da justiça e da humanidade. 
As últimas investidas da soldadesca espanhola na 
infeliz Cuba, onde, com algumas intermitên¬ 
cias, a luta durava havia aproximadamente qua¬ 
renta anos, foram verdadeiramente horríveis; 
nunca os procedimentos de guerra haviam cau¬ 
sado tantos desastres na colônia. O recensea¬ 
mento de 1887, tendo indicado uma população 
insular de 1.742.000 indivíduos, aquele que, mais 
de dez anos depois, seguiu-se à retirada das guar¬ 
nições espanholas, apresentou um total infe¬ 
rior a 269.000 pessoas. Os patriotas da ilha pu¬ 
deram crer que essas perdas seriam o resgate de 
sua liberdade, e que os Estados Unidos mante¬ 
riam sua promessa de respeitar a perfeita auto¬ 
nomia dos cubanos, liberados pelas armas da Re¬ 
pública americana, grande e generosa. E, com 
efeito, oficialmente, desde 1902, Cuba tem o 
estatuto de potência independente, possuindo 
seu presidente da República, seu vice-presidente 
e duas Câmaras eleitas, mas estas são ficções que 
não enganam ninguém: sob todos os pontos de 
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vista, e sobretudo economicamente, a grande 
ilha faz parte do domínio da alta finança ameri¬ 
cana. Mas a guerra apresentava outras apos¬ 
tas: a rica Antilha, Porto Rico e, nos mares da 
China, o vasto arquipélago das Filipinas! 

A extrema desproporção das forças entre 
os vasos de guerra americanos e as frotas espa¬ 
nholas, do material usado, da artilharia obso¬ 
leta, deu às peripécias da guerra, nas Filipinas 
e nas águas antilhesas, um aspecto teatral bem 
apropriado a surpreender a imaginação dos sim¬ 
ples e a suscitar o entusiasmo infantil do povo 
vencedor. O desfile circular dos navios do almi¬ 
rante Dewey, passando sucessivamente diante 
da frota espanhola, na baía de Manila, e, em 
menos de uma hora, transformando-a em um 
imenso braseiro; os navios do almirante Cer- 
vera, escapando um após o outro da estreita 
boca de Santiago, e indo, sem combater, enca¬ 
lhar de recife em recife ao longo da costa, fo¬ 
ram quadros poderosamente trágicos dos quais 
se apoderaram imediatamente os jornalistas, os 
romancistas, os atores e os repentistas, exal¬ 
tando até ao delírio o patriotismo dos políticos 
da América. Sua linguagem havia subitamente 
mudado e, nas assembléias, cessou-se de cele- 
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brar a emancipação dos povos sobre o modo lí¬ 
rico para só se ocupar de conquista e butim: 
como os cortesãos de Napoleão antes da cam¬ 
panha da Rússia, aqueles dos “heróis” america¬ 
nos só falavam das “dobras frementes da ban¬ 
deira e do “vôo da águia de asas abertas”. To¬ 
davia, coisa mais grave, a República deixou-se 
completamente infectar pelo exemplo de todas 

as brutalidades antigas. 

/ 

E verdade que a conquista violenta é in- 
conciliável com a Constituição, mas, essa Cons- 
tituição, que simulam continuar a venerar reli' 
giosamente, falta-lhe a elasticidade necessária 
para que se possa nela conformar a política 
americana, que se desenvolve e modifica-se com 
o tempo, seja em bem seja em mal, segundo os 
impulsos do próprio povo. Por sinal, a Corte 
suprema, que é a grande intérprete da Consti¬ 
tuição, decidiu várias vezes que a vontade do 
Congresso é superior a essa Constituição. No 
início da guerra de independência, o pagamento 
dos impostos pelas colônias não representadas 
no parlamento de Westminster parecia-lhes a 
injustiça por excelência, e, mais de um século 
depois, essas mesmas colônias tomadas a RepiV 
blica norte-americana, acham perfeitamente 
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justo impor direitos de diversas naturezas às po¬ 
pulações de Porto Rico, sem que seja necessá¬ 
rio consultá-las 16 . 

E, malgrado a Constituição e a doutrina 
Monroe, a América de Washington crê-se com 
direito de conservar as Filipinas em posse cole¬ 
tiva, e procede à ocupação dessas ilhas por meios 
emprestados das práticas do exterminador he¬ 
breu Josué e do torturador Torquemada. Nos 
tempos modernos, no entanto fecundos em hor¬ 
ríveis represálias, como em todas as épocas da 
humanidade oscilando do bem ao mal, há pou¬ 
cos incidentes tão abomináveis quanto a ordem 
militar do general Smith, condenando à morte 
todos os machos da ilha Samar, com mais de 
dez anos de idade! 

* * * 

Assim, no começo do século XX, a república 
norte-americana juntou-se às outras grandes 
potências na triste solidariedade da política 
agressiva, criadora de discórdias internacionais, 
e acostuma-se à idéia de novas guerras. Entre¬ 
tanto, o conjunto dos povos civilizados é atual- 


16 Darius H. Pingrey, The Fórum , outubro de 1900. 
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mente repartido de uma maneira bastante es¬ 
treita sobre o globo reduzido para que ele sofra 
os mesmos abalos, participe dos mesmos movi¬ 
mentos de opinião e tenda a administrar-se se¬ 
gundo princípios comuns. Contrariamente a 
essa tendência, mas se submetendo a ela na apa¬ 
rência, Visto que não se fala mais do “concerto 
europeu”, mas do concerto mundial, os diversos 
grandes Estados, obedecendo às suas tradições 
de rivalidade e ódio, continuam sua antiga po¬ 
lítica de conquista e anexação, de privilégios e 
monopólios, buscam inclusive erguer muralhas 
da China ao longo de suas fronteiras, e não abdi¬ 
cam de modo algum do velho direito de opres¬ 
são e massacre sobre seus súditos. Viu-se a Porta 
mandar matar metodicamente mais de 300.000 
armênios, dos quais ela temia a inteligência pre¬ 
coce e o espírito demasiado livre; viu-se a Rús¬ 
sia assistir complacentemente a esses horrores, 
facilitá-los, inclusive, talvez porque seus regi- 
mentos não teriam nenhuma dificuldade em um 
futuro próximo de ocupar uma terra sem habi¬ 
tantes suspeitos de espírito revolucionário; vê- 
se, enfim, cada governo reservar-se o direito de 
continuar, segundo as circunstâncias, as maqui¬ 
nações de todo tipo, por mais censurados que 
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sejam pela opinião do mundo inteiro. Entre - 
tanto, acima dessas nações e daqueles que as 
governam, já aparece, e cada vez mais claro, 
uma imagem maior, aquela do gênero humano 
constituindo-se em organismo unitário. 

Já não é um fato de importância capital na 
história que quase todas as nações civilizadas da 
Terra tenham se associado em “União Postal 
Universal” para o transporte, através dos conti¬ 
nentes e dos mares, das cartas e documentos es¬ 
critos, impressos e papéis de negócios tanto 
quanto amostras de comércio, enfim, para o pa¬ 
gamento de pequenas quantias de dinheiro, e 
isso por um preço mínimo, determinado de an¬ 
temão segundo uma tarifa uniforme? Desde o 
ano de 1875, o serviço funciona de uma maneira 
irrepreensível sem que os diversos Estados te¬ 
nham de ocupar-se disso diretamente senão para 
fornecer à empresa universal o material neces¬ 
sário às expedições e para receber a parte das re¬ 
ceitas que lhes cabe de acordo com as contas 
gerais. Todo ano, alguma nova facilidade, algu¬ 
ma redução de taxa é consentida aos interes¬ 
sados, todo ano a União Postal abarca algum 
novo país em sua liga que já compreende mais 
de um bilhão de homens, e o movimento prodi- 
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gioso de seus negócios cresce em proporções 
imprevistas. Para essa imensa teia de aranha 
estendendo seus fios em redes sobre toda a su¬ 
perfície terrestre, escolheu-se como centro a 
cidade de Berna, humilde capital que não faz 

sombra nem a Londres, nem a Paris, nem a Chi¬ 
cago. 

E desde o êxito dessa bela obra mundial, 
muitas outras foram lançadas com o mesmo 
sucesso pela iniciativa dos indivíduos e dos gru¬ 
pos aos quais os governos, obrigados pela força 
da opinião pública, tiveram de fornecer meios 
de execução. É assim que os marinheiros de to¬ 
das as nações trocam as notícias por sinais com¬ 
preendidos por todos. É assim que os contágios, 
peste ou cólera, são detidos no local de origem, 
e que a medição do barometro sendo telegra¬ 
fada de observatório em observatório, elabora-se, 
todo dia desde 1863, o mapa das pressões atmos¬ 
féricas, base de toda previsão do tempo. E esses 
são só insignificantes resultados do entendi¬ 
mento mundial em comparação com aqueles 
que tantos filantropos esperam da arbitragem! 
E verdade que, por hora, eles procedem muito 
mal, entendendo-se para escolher como árbi¬ 
tros os personagens cujo objetivo é diretamente 
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oposto àquele das nações, os senhores que vi¬ 
vem como parasitas da medula do povo e cujo 
interesse imediato é mantê-lo como escravo. 
Quando a conferência de Haia reuniu-se em 
1899, os inspiradores desse Congresso interna¬ 
cional pensaram testemunhar uma habilidade 
genial fazendo lançar os convites pelo czar, aquele 
de todos os homens que, pelo título e pela ilu¬ 
são dos pobres de espírito, mais se aproxima da 
majestade divina. Imaginaram simploriamente 
que a paz universal havia grande chance de rea¬ 
lizar-se entre os povos porquanto o imperador 
de todas as Rússias declarava-se partidário da 
civilização universal. Mas no próprio momento 
que o czar convocava os delegados das potên¬ 
cias para reunir-se sob sua grande sombra, ele 
convocava sob as armas novas forças militares, 
decretava a ampliação de sua frota e o reforço de 
sua artilharia. Ao mesmo tempo, como para 
tranqüilizar os Estados conquistadores com ape¬ 
tite de anexações, evitou-se convidar para a 
reunião os representantes dos povos ameaça¬ 
dos: os enviados das repúblicas sul-africanas, às 
quais a Inglaterra fazia, então, uma guerra in¬ 
digna, não foram absolutamente admitidos; além 
disso, por “conveniência internacional , o re- 
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presentante de Deus sobre a terra, aquele cuja 
missão é pregar a paz entre os homens, foi es¬ 
quecido da lista dos convites. A conferência de 
Haia, a despeito de seu ilustre patrocínio, foi 
apenas uma comédia política, e, no entanto, 
não devemos deixar de considerá-la como um 
sinal dos tempos, pois, se a opinião dos homens 
que pensam não tivesse concluído pela neces¬ 
sidade de substituir todas as violências da guerra 
pela arbitragem, não se teria despendido esfor¬ 
ços para promover a mudança. 

De todo modo, o surgimento dessa nova 
anfictionia dos povos manifesta-se cada vez 
mais, malgrado os interesses privados, exclusi¬ 
vos, dos diversos Estados que gostariam de man¬ 
ter seu isolamento ciumento e que, a despeito 
deles próprios, são obrigados a constituir-se em 
um sindicato geral. O teatro ampliou-se, pois 
agora abarca o conjunto das terras e dos mares, 
mas as forças que estavam em luta em cada Es¬ 
tado particular são igualmente aquelas que se 
combatem por toda a Terra. Em cada país, o 
Capital busca controlar os trabalhadores, igual- 
mente sobre o grande mercado do mundo; o 
Capital, aumentado desmedidamente, indife¬ 
rente a todas as antigas fronteiras, tenta fazer 
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trabalhar em seu benefício a massa dos produ¬ 
tores e garantir para si todos os consumidores 
do globo, selvagens e bárbaros tanto quanto 
civilizados. Já vimos ordens da Bolsa determi¬ 
nar o envio de uma esquadra, quando o minis¬ 
tério francês mandou ocupar Mitilene para re¬ 
cuperar uma apólice usurária, e tal guerra, aquela 
da Grécia contra a Turquia, em 1897, foi de tal 
forma mesclada de especulações sobre os fun¬ 
dos otomanos que deu lugar a que se indagasse 
até que ponto as hostilidades eram sérias e ser¬ 
viam para ocultar, sob a comédia das batalhas 
e das canhonadas, o jogo mais excitante da alta 
e da baixa. Evidentemente, tudo havia sido ma¬ 
quinado de antemão: acertaram-se para dar a 
vitória aos grandes batalhões da Turquia e para 
assegurar à pequena Grécia a posse, ao menos 
midiatizada, da ilha de Creta, que era a aposta 
da guerra. 

Atualmente, a onipotência do Capital e 
seu caráter internacional são fenômenos tão 
bem estabelecidos que se fala simplesmente 
como de um fato consumado, da substituição 
próxima dos governos pelos bancos, pela gerên¬ 
cia da administração bem como das empresas 
da paz e da guerra. Por sinal, visto que eles já 
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gerem diretamente — embora sob um nome 
presumido os bilhões do orçamento, eles 
também não gerem indiretamente todos os ne¬ 
gócios do Estado? E, por isso mesmo, as diver¬ 
sas individualidades políticas não assumem um 
caráter cada vez mais internacional sob a dire¬ 
ção do sindicato, que pode ter interesse ora a 
exaltar, ora a humilhar tal ou qual títere da co¬ 
média política, e que vê nas nações tantos nú¬ 
meros a inscrever, consoante as necessidades 
do momento, em tal ou qual coluna do grande 
livro? No entanto, por mais terrivelmente po¬ 
derosos que tenham se tornado esses grupos 
comanditários que disputam os tesouros do 
mundo, eles ainda não são os senhores: a cada 
dia vemos produzirem-se conflitos entre eles e 
as multidões de trabalhadores que eles empre¬ 
gam. E que a contradição econômica é abso¬ 
luta entre o Capital e o Trabalho. Enquanto o 
primeiro tem por tendência natural reduzir à 
escravidão todos aqueles que penam a seu ser¬ 
viço, o segundo só pode periclitar, aviltar-se, 
afundar na vil rotina se ele não é livre, espon¬ 
tâneo, alegre, criador de força pessoal e inicia¬ 
tiva. A conciliação desses dois contrários, qua¬ 
dratura do círculo buscada por boas almas, é 
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impossível, todavia, a cada nova luta, o resul¬ 
tado dá lugar a composições temporárias que, 
se há progresso, aproximam-se gradualmente 
da justiça, comportando a livre participação de 
todos os homens no trabalho, em seus produtos 
e nas maravilhas que ele descobre. 

Tal é o ideal da sociedade. Estudemos o 
estado atual das coisas para ver se, em sua mar¬ 
cha hoje tão rápida, a humanidade move-se na 
direção desejada. 
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dência natural reduzir à escravidão todos aqueles que 
penam a seu serviço, o segundo só pode periclitar, 
aviltar-se, afundar na vil rotina se ele não é livre, es¬ 
pontâneo, alegre, criador de força pessoal e iniciativa. 
A conciliação desses dois contrários, quadratura do 
círculo buscada por boas almas, é impossível, todavia, 
a cada nova luta, o resultado dá lugar a composições 
temporárias que, se há progresso, aproximam-se gra¬ 
dualmente da justiça, comportando a livre participação 
de todos os homens no trabalho, em seus produtos e 
nas maravilhas que ele descobre. 

Tal é o ideal da sociedade. Estudemos) 
das coisas para ver se, em sua marcha h< 
a humanidade move-se na direção dese 


ELISEE RECLUS 





































